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O p in iã o
A baixa dos 

combustíveis
Pela prim eira vez na 

história do B rasi I -  pelo me* 
I nosaoquesabem os-oco^- 
l re a redução no preço da 
I gasolina. Ócombustivel. vi- 
!lão de todas as elevações 
j  inflacionárias, agora deverá 
ficar ató 20% m ais barato 

: em  função da m udança da 
I sua estrutura de im postos e 
' da elim inaçãodo m onopõ- 
j lio. Espera-se que. da mes- 
: m a form aque im pulsionou 
i os preços dos gêneros para 
; oalto . agora a “gasosa” pos­
sa puxá-los para baixo.
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Palanque
Começou a reforma

Circulou dlscretamen- 
le no meio político a in for­
m ação de que o  prefeito não 
confirm ou para esse ano  a 
presença, naequipe.de uma 

i assessora que não vinha dan- 
: do  m uito certo. D iz-se tam- 
j bém que, pelo m esm ocrité- 
|rio , logo deverão  ocorrer 
i outras alterações no time.
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A pimentado
Mais, mas não 

do mesmo
Ainda não se sabe se 

0 ano passado passou láo 
; a p r e s s a i  ou se o  prefeito, 
ü f lu s m á v íl  ipcÍQ
 ̂menos para este momento) 
não deu no couro, ou seja, 
náo acenou plenamente.
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Caixa reabre
financiamento

da casa
propna
A classe m édia jáp o d c  

voltar a financiar a casa pró­
pria pela C aixa Econôm ica 
Federal. N esta quarta-feira, 
o  banco anunciou a criação 
de três linhas de financiamen­
to  às fam ílias com  renda aci­
m a de 12 salários m ínim os 
(R$ 2.160). A previsão da 
C aixa é com eçar a operar 
estas linhas já  nos próxim os 
dias. O  lim ite m áxim o de fi­
nanciam ento  será de RS 180 
m il para im óveis com  valor 
m áxim o de avaliação de R$ 
300 mil.

Eletricidade:
Nível dos

reservatonos
já está acima

Denúncia:

Prefeitura multiplicou por três
o preço da dentadura

- O produto e o fabricante são os mesmos -Só  o preço aumentou -  Contrato fo i feito  sem licitação -
OdentisiaGum crcindo dentista, U niodonto p>ossui

A Agência Nacional do Petróleo (ANP) está orientando os postos a reduzirem 
a margem de lucro de seus produtos. O presidente Fernando Henrique 
Cardoso sancionou lei que permite reduzir em 20% as alíquotas de gasolina 
e diesel. Na próxima semana, o governo federal vai apertar o cerco para 
derrubar o preço dos combustíveis. Alguns postos de Lençóis Paulista 
prometem abaixar os seus preços hoje. O auto posto Vimabeifoto) Já reduziu 
o preço da gasolina e do diesel. Página 4

Padre Luiz morre aos 77 anos

Toninha Paccola receníemenle coordenou a vinda do

O  padre Luiz de Oli veira 
Andrade, que fundou aCapela 
de São Beneditoe substituiuo 
Padre Saliistioem 1955,fican- 
do com o vigáii o  por 7 anos em 
LençóLs Paulista, faleceunoúl- 
timo dia 28. em  Presidente Al­
uno, cidade [xõxi m a a Osasco, 
vítima de derrame cerebral.

Padre Luiz foi sepultado no 
cem itériode Barueri.juntoao 
túmulode sua mãe. Antes hou­
ve mi.ssa de cc«po presente, 
celebrada pelo Bispo Diocesa­
no de Osasco. dom  Francisco 
Manuel Vieira, concciebrada 
por todos os padres daquela 
diocese. Andrade esteve em

Padre Luiz o Lençóis

Lençóis há 30dias, ficou h<%- 
pedado na casa do padre Car­
los José de Oliveira. N aopor- 
tunidade celebrou missas no 
Santuário Nossa Senhora da 
Piedade. São Benedito e no 
Asiloefez questão de conhecer 
todas as paróquias da cidade.

Página 8

do esperado Lençoenses na São Silvestre
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O ECO
Quer vender 
seu peixe?
No ClassiECO você 
vende seu peixe, 

salgados, geladeiras, 
motos, carros, casas, 

terrenos etc.
Rua Cel. Joaquíni fialiriel, 63
Fnc (14) 283̂ /283-1822

O s corredores lenço- 
en.scs B enedito  F. R ibeiro. 
José Carlos dos Santos. M ar­
co  C ora. E der Pires de Ca- 
m ai^o , C risliano Langona. 
Fernando L opes Henrique, 
A denorF loresdo Nascim en­
to , Pedro Ferraz. G ilm ar Lo­
pes da Silva e C arm o Vicente 
de Paula participaram  no dia 
31 dedezem broem  São Pau­
lo  da 77* ed ição  da São S il­
vestre. A m elhor colocação 
Icnçoense foi do corredor Be­
nedito F. Ribein>{ Omitex) que 
largou no pelotão B e com ­
pletou o  p e r c u r ^  de 15 km 
em  398® lugar. Á prova foi 
vencidapeloetíope Tesfaye

Alletas de Lençóis que participaram da São Silvestre 
Jiíarqucterminoua^xovacom dãdedeSertáozinhofoiacam - 
o  tem po de 4 4 m in l5 s . N a peã .M ariaZ eferinarecebeu  
prova fem inina a  brasileira pela vitória R$ 12 mil e  um 
M ariaZeferinaB aldaiadaci- carro  Okm. P ágina  6

Ticcianelli Júnior denunciou 
quea Prefeitura ao fum ar con­
trato  com  a U niodonto para 
fazer as próteses den tánas, 
elevou os preços de R$ 39 
para R$ 98 a unidade.

Seg undoo (^físsional. 
a.s prótese.s são executadas 
pelo m esm o protéüco há 14 
anosecontinuarão  sendo fei­
tas pelo m esm o prestador de 
serviço. Além do aum ento ab­
surdo, Ticcianeiliquestionao 
destino da diferença da verba, 
vistoqueoproléticocontinua- 
rá a receber o  m esm o valor 
por prótese.

M as a irregularidade foi 
a fo rm aque a Prefeitura fez a 
con tra tado . Conforme oden- 
üsta. queé funcionário m uni­
cipal, não houve licitação. Foi 
a trav é s  d e  ca rta -co n v ite . 
“M as veja bem. carta-convite 
para U niodonto de Lençóis. 
U niodonto  de B otucatu  e 
Uniodonto de Bauru” .

Ainda de acordo com  o

vários dentistas que prestam  
serviços em  seus consultórios 
particulares, nãoé um labora­
tório de próteses.

Para celebrar estecon- 
trato. independentem ente de 
licitação ou carta-convite. 
deveria  ser d irecionada aos 
laboratórios de próteses, não 
para associações ou coope­
rativas de dentistas.

T iccianelli disse que o 
presidente d a  U niodonto é 
hoje 0 C oordenador d a  Saú­
de Bucal do  M unicípio.

O  funcionário m unici­
pal Ticcianelli informou que já 
denunciou esta irregularidade 
para alguns vereadores, e hoje 
ele está sendo perseguido pela 
adm inistração, o  funcionário 
já  leve sua transferênciadefe- 
rida.

A reportagem  de O  
EC O  entrou em  contato  com  
aPrefeitura e a téo  fecham en­
to desta  edição não leve re ­
tomo.

Areiópolis
abre concurso

A Ptctqm ntM um cm al 
de AreiópoILsestá abrindo con> 
curso público para as vagas de 
Agente de Controle de Endc- 
mias. Auxiliarde Departamen­
to Pessoal. Dentista. Escrítu- 
rário I. II e III. M onitora de 
C reche. M otorista de A m bu­
lância. M otorista de Veículos 
Leves, M otorista de Veículos 
Pesados. Nutricionista, O pe­
rador de M áquina e Pedereiro 
I. As inscrições podem serfei- 
ta s a p a n ird o d ia  I4 a té  18de 
janeiro na PrefeiiuraMunicipal

q u e  «tk- Rw D r. pttrsuu 
Rezende. 23ü-cen tro . A taxa 
de inscrição é  de R$ 15.00 
(D entistae Nutricionista), R$ 
5,00 (Pedreiro I ) nas dem ais 
profissões a taxa é de R$ 
10.00. O  dia. local e horário 
para a realização das provas 
escritas serão divulgados no 
período de inscrições, através 
da imprensa local e  constarão 
dos Edtaisdos Cundidatosque 
serão afixados na Prefeitura 
Municipal de Areiópolis.
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Seminário cobrará
setor sucro-alcooleiro

Nopróxim odia 18, será 
realizadoo  Sem ináríode Es­
clarecim ento e A ções ao  Pla­
no de A ssistên c ia  Social 
(P A S ).o n d cd iscu iirão aL ei 
Federal 4 .870  que obriga as 
usinas, destilarias e produto­
res de cana a aplicarem  per­
centuais em  serviços de assi.s- 
tência m éd ica  hospitalar, far- 
m acéuticae social. A im por­

tância correspondente é de. 
no m ínim o, l % sobre opreço  
oficial do  sacode açúcare até 
2%  sobre o  valor oficial do 
litro  de álcool. A U sina da 
Barra S/A A çúcare Álcool já  
ap lica os recursos previstos 
na Lei do PAS. O  sem inário 
acontecerá em  G uariba, re- 
g ião d e  R ibeirão Preto.
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Pastoral entrega
certificados

Cerca de 11 alunos dos 
bairros C ecap , C aju  e M on­
te Azul que pertencem  a  pas­
toral social/fam iliarda Paró­
quia C risto  Ressuscitado, no 
b a irro  C ecap . receberam  
ontem  após a san ta  m issa, 
ce rtificados po r terem  con- 
c lu íd o o c u rso d e in ic ia ç ã o a  
inform ática. O  curso  que foi 
m inistrado noC entro  Educa­

cional “S y lv io C ap o an i” na 
C ecap  teve in íc io  no m ês de 
novem bro  e duração  de 60 
horas. O  curso  foi realizado 
graças a  parceríada Pastoral 
S oc i al/Fam i I i a r  d a paróq u i a 
com  o  C entro  M unicipal de 
Form ação Profissional “Pre­
fe ito  Ideval Paccola/Senai 
Lençóis.
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Irreverência
“Cá-ssia E ller“ , não é 

muito fácil falardccoi.sas boas. 
quando as próprias se tom am  
alvode um preconceito medí­
ocre de um povo inculto. É 
um a penaque os transgre.sso- 
res m orram  cedo, pois só o 
a to d e  duv idare  questionaré 
que dá cam inho a esperança.

e  isso Cássia fazia muito bem. 
com  seu je ito  ousado e um a 
personalidade invejável, sem 
nunca esquecer da m usicali- 
dadec profissionalism oque a 
fez chegar ao  topo de um a 
form a diferente. Bem  o  que 
restou foi um a inesquecível 
saudade. P ágina  5



Mais, mas não do mesmo
(O U , a esperança é a última que morre)

Qudndü O prefeito assumiu. iu> dia rd e jan e iru d o an o  
pasvado. entre outras, falou: *'Leri0is Paulista vai ser a 
•Cidade MtHlclo*’.

Ainda ndo se sabe se o  ano passado passou tão 
apressado ou se o prefeito, imaginável perfeito (pelo menos 
para este momento) não deu no couro, ou seja. não acertou 
plenamente.

O certo é que. se não enganaram nossos ouvidos (que 
não são moucos), alguém andou pisando na bola, O tempo está 
correndo, já  se foi um ano. e em um ano. se não enganaram, 
desenganaram. Salvo engano, nenhuma obra fui inaugurada, 
nenhuma empresa nova; u mesma ova. nuiis do mesmo, 
mesmíssima coisa nenhuma, muito pelo contrário, deixou a 
desejar. E quem fica no desejo, deseja outro desejo, desde 
administradores até amantes. E o ••Amor por Lençóis" não 
pode esmorecer. Mas não há coração que agüente. Depois de 
um ano em compasso de tartaruga, desculpando-se que o 
orçamento não foi de seu orçamento etc e tal e qual outros 
prefeitüs*perfeitos. O que a patuléia espera é que a 1* 
impressão não fique, mas de nada adianta trocar tartaruga por 
lesma.

É claro queo prefeito tem planos, mas o seu diretor de 
Planejamento já  d isse:" Não teremos recursos significativos 
para investimentos. A maior parte do or\am ento será destina­
da à folha de pagamento e custeio das despesas públicas'*.

É claro que os planos do prefeito estão parecendo 
obscuros para a população. Aí a galera pergunta: •'Cadé o 
dinheiroT*

Por um acaso não foi o sr. quem disse que a Prefeitura 
conseguiu equilibrar as contas em seis meses e de reduzir em 
R$ 305 mil a folha de pagamento? Por outro acaso, não foi o 
sr. mesmo quem afirmou que economizaria mais de R$ 3,6 
milhões nos quatro anos de governo com u redução de cargos? 
Cadé os RS 900 mil deste primeiro ano?

Ah, sim? Sobrou RS 1 milhão para investir neste ano? 
Por que o sr. ou seus áulicos não investiram? Por que não 
bancaram a tão discutida taxa de lixo?

Mas como dizem que a lógica matemáticaé a razão da 
loucura, vamos ã conta: se economizaram RS 305 mi) de folha 
de pagamento, veze.s 6 meses (a partir do anúncio); só no 
último semestre dá RS 1.830.000.00, Este valorcom mais RS 
9(X)míl. dá RS 2.730,000.00.0  prefeito informou que sobrou 
RS 1 milhão. Isioquerdizerque a administração investiu e/ou 
gastou RS 1.730.(X)0,00. Onde? Cadé as obras?

Tudo isto fora às verbas que os vereadores consegui­
ram junto aos seus deputados para o senhor alcaíde fazer festa 
com o chapéu alheio.

Será que o  prefeito acha o povo tonto ou acha que o 
povo suporta tanto?

Eniretamo, a impressão de tartaruga ficou; a de lesma 
ficará para 2002 ? -

O emãü candidato parecia outro, o administrador 
parece ostra.

Se um ano já  passou, há ainda 3. Faça 3 X 4 .
Mãos à obra! A população espera mais. mas não do 

mesmo jeito.

Voltei. É a voltadosque nãofomin. Entra ano. sai ano. tudo 
a mesma coisa. Todo 31 de dezembro à meia-noite, é feliz pni cá. saúde 
e paz pra tá. próspero não sei prã onde. No dia )  ̂é infeliz prá cá, a 
saúde e o fígado parecem um lixo e a paz é resolvida na polícia. E 
logo de manhã o brasileiro já começa pedindo. Depois o FMI que 
paga o pato. Fica assim: inicia o ano sem trabalhar e encerra também 
sem Uabalhar. E bebendo, ainda por cima. Como disse o poeta: ** 
Criança, não verás país nenhum como este"!

Álids, não trabalhar por não trabalhar e com tanto feri- 
ado. é como disse um amigo: prá presidente ?!? E já estou
com saudades de 200L Porque embora o governo não tenha 
reduzido o prt\ o da gasolina, também não aumentou o do gás. 
Agora baiiou a gasolina e o preço do gás subiu. Igual o apagão. 
Ficamos no escuro e no escuro subiu a energia Resultado desse 
jogo: Governo 3 x Povo I. Sem falar daquela taxa onde o cálcuto 
já  fo i pró lixo.

EoBío Ladcn mandou uma mensagem pró presidente Bush, 
••l^esídemc. tenho duas notícias. Uma boa e outra ruim. Primeiro vou 
passar a boa. Pretendo me entregar dentro de poucas horas. Agora 
a notícia mim: estou num avião c lõ vendo vocé aí embaixo" . Na 
Argentina, foi anunciado que o governo adotará na economia, o 
sistema de câmbio dupto; o hidramálico e o sincronizado. Mas o 
povo acha que tudo continuará uma droga. Droga por drogu. bota 
o Maradona de presidente!

E diz que a FIAT bateu a Volks em venda de carros. 
Quando soube disso o presidente da Volks desabafou: "Mas que 
FIAT da mãe " !. E o presidente FHC reclamou que prá este ano. 
o orçamento do governo está preveruiomuis DESPESA queRECEh 
TA. Avisa o FHC que os remédios vão subir 7% e o povo tem a 
RECEfTA. mas não tem dinheiro prá pagar a DESPESA da 
farmácia.

Di z uimbé m q ue no próxi mo progr«ima do •*Sho w do mi Ihãô  \  
0 seu Sílvio vai perguntar meu scqüestrudor morreu envenenado
ou de morte morrida**?. E aquela manchete do ECO da semana 
passada; “CAMARA MUDARÁ DE PRÉDIO EM 2002". Já sei: a 
única coisa que vai mudar lá é o prédio!. Sendo que um leitor acha 
que 2002 já foi prô espaço. No mês que vem icm carnaval, depois 
semana soma. depois FACILPA. depois Copa do Mundo, depois 
eleição e depois... festa de fim de ano. Somando tudo. vamos 
irabolhar uns 60 dias corridos, isso se não aparecer alguma greve.

Prá encerrar tem aquela do cidadão que comprou um par 
de meias de náilon e pediu à vendedora que embrulhasse para 
presente. Aí a balconista perguntou: ** Vai fazer uma surpresa para 
suãmuther" ?. Eele: "Sim, uma grande surpresa. Ela está esperan­
do um casaco de pele " !.

o ECO
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O (quase) impossível aconteceu
S e alguém nos tivesse con­

tado, seria difícil acredi­
tar. Mas nós vimos: che­

gou o dia em que a gasolina e o 
óleo diesel baixaram de preço. O 
acontecimento é digno de nota já  
que -  pelo que sabemos -  nunca 
houve antes uma redução nospre- 
Ços dos combustíveis em todo o 
território brasileiro. Desde que o 
automóvel e o caminhão prolife­
raram em nosso pais. só se Jicou 
sabendo que o combustível au­
mentou. Nunca que diminuiu. Só 
agora!

E todos nós também esta­
mos aco-Uimados a ouvir que, 
quando sobe a gasolina, sobem 
todos os preços, pois as mercado­
rias dependem de transporte. A 
bem da verdade, o preço da gaso­
lina tem sido usado ao longo das 
décadas como bode e.xpiatório da 
alta de preços. Até produtos que 
não dependem diretamente do 
combustível andaram aumentan­
do por sua conta. Muitas vezes 
desculpou-se que a dependência 
era indireta pois o produtor tam­
bém era consumidor de combus­

tíveis.
Esses anos todos amarga­

mos, logo depois do aumento da 
gasolina, as altas do arroz, do 
feijão, da carne, da batatinha, do 
vestuário e de tantas outras coi­
sas. Agora gostaríamos que. na 
mesma linha de raciocínio, aque­
les que usaram o combustível para 
implementar as majorações de 
seus preços, também, diminuís­
sem o valor cobrado. Até porque, 
a gasolina baixou.

Temos a certeza de que di­
ficilmente encontraremos eco para 
essa nossa obser\'ação. Produto­
res. atravessadores, comercian­
tes e outros integrantes da cadeia 
deprodução-distribuição nem de­
vem estar lembrados que embuti­
ram o preço da gasolina em seus 
custos. Assim .sendo, cabe a nós. 
consumidores, atuar na pechin­
cha, estimulando a concorrência 
de preços entre aqueles que nos 
fornecem e só comprando de quem 
dê alguma vantagem aos nossos 
bolsos.

Comecemos buscando os 
próprios postos de abastecimen­

to. Todos sabemos que o governo 
mudou a incidência de impostos 
na gasolina e no álcool e que 
disso deverá nascer a inédita 
redução de preço daqueles produ­
tos na bomba de abastecimento. 
Eaconselhável que o consumidor 
reclame a diminuição Junto ao 
estabelecimento onde está acos- 
tumado a abastecer seu veículo. 
Se a obtiver, tudo bem, mas em 
caso contrário, que procure por 
outro que aleiula ao stru inieresSé. 
Porém, não deve se esquecer de 
continuar fiscalizando a quali­
dade do produto, principalmente 
quando estiver abastecendo em 
viagem, longe de casa.

Vamos torcer para que a 
diminuição dos combustíveis seja 
apenas a primeira notícia boa do 
ano. Que. depois dela, a própria 
área federal ainda nos diminua a 
carga do imposto de renda e que 
outros impostos a que pagamos 
ainda sejam aliviados. Se isto 
ainda vier a acontecer, dentro de 
alguns meses ainda poderemos 
dizer que esse ano. além de novo, 
também será bom...

Noite alta, céu risonho
V esde alguns dias que esta- 

M B  mos desfrutando os primo­
res de uma temperatura ver­

dadeiramente privilegiada.
A natureza abriu seu amplo 

salão de festas e preparou um 
imenso coquetel, dosando seus in­
gredientes. na medida exata de 
seu mais perfeito equilíbrio. Numa 
imaginária taça do tempo, colo­
cou beleza nestes dias em que es­
tamos vivendo, misturou o perfu­
me das flores da primavera, pin­
gou algumas gotas da essência do 
outono € acabou por aproveitar o 
encanto destes dias de verão.

Concluindo essa mistura 
mágica, pediu ao sol luz com far­
tura e, com ela, coloriu os dias de 
bom tempo com o mais puro ouro 
da existência.

E a cidade se embriaga de 
luz e de cores, maravilhada com a 
dadivosa oferta. Pela manhã é 
como um tênue inverno que avan­
ça devagarinho, arrepiando estes 
dias que despertam mais tarde, 
para depois se aquecer ao sol da 
manhã.

Assim, temos vivido nestes 
dias de manhãs ensolaradas, onde

Edemir Coneglian
as nuvens brancas desenham con­
tornos caprichosos no azul do céu, 
sem que muitos dêem conta da 
maravilha que a natureza nos tem 
demonstrado.

Afinal, alguém disse certa 
feita: “Não desanime se teu traba­
lho ou tua luta nõo são reconheci­
dos: O sol todas as manhãs ao 
nascer, dá um espetáculo deslum­
brante. E, no entanto, a maioria 
da platéia continua dormindo”.

A vida é mesmo assim. Mas. 
no início desta crônica, toda ela 
dedicada à natureza que nos tem 
premiado com dias tão lindos, 
mencionei o “Noite alta. céu riso­
nho".

E essa inspiração veio, ao 
ouvir dias atrás num programa de 
nostalgia, no rádio, a voz do eter­
no Vicente Celestino, que cantava 
solenemente, em disco antigo de 
78 rotações, essa imortal canção, 
tão doce e tão gostosa de ser ouvi­
da madrugada a dentro.

Era mesmo uma noite alta. 
com céu risonho de um dia desta 
semana, de início de ano. quando 
a lua tomava conta. Já bem alta. 
com toda amplidão iluminada, ela

que estava vestida de um pratea- 
do tão lindo € ituiescritível, onde 
ao fundo o céu mais parecia uma 
toalha azul, bordada de cintilan­
tes estrelas.

E pensei. Se outros tempoi 
fossem, o convite da lua que os 
homens de hoje Já não sabem 
mais captar, porque não a enten­
dem. serviría para uma daque­
las saudosas serenatas de outro- 
ra.

Talvez, tenha sido num mo­
mento assim, que se imortalizou a 
célebre frase de Olavo Bilac. con­
tido num belo soneto: “Ouvir es­
trelas”... . Aliás, só mesmo um 
poeta seria capaz de ouvi-las e 
entendê-las.

E eu pediria à lua. que ain­
da continua sendo cotejada pelos 
homens da ciência, despidos de 
qualquer sentimento de poesia: 
Diz a esses cientistas que nós. os 
outros mortais, preferimos ver-ie 
assim como estás: distante, muito 
distante da nossa vãfilosofia, pora 
que possas continuar surgindo, 
majestosa e bela. ilustrando estê  
noites risonhas, no alto da monte 
nha verdejante.



A s fé ria s  c h e g a ra m  e , c o m  a  C â m a ra  fech ad a , v á rio s  v e re ad o re s  v ia jan d o , 
o  m e io  p o lítico  a c a b a  p e rd e n d o  u m  p o u c o  d aq u e le  e n tu s ia sm o . M as as  co is in h as  
c o n tin u a m  ac o n te c e n d o , m u ita s  d e la s  n o  b as tid o r, m as c o m  fo rç a  su fic ie n te  p a ra  
a g ita r  o  ano . C o m e n ta -se . p o r e x e m p lo , q u e  a  c id a d e  te rá  m ais  u m  c a n d id a to  a 
d e p u ta d o e q u e s e rá u m  nom e a té  a g o ra n à o c o m e n la d o c o m o '‘p ro v áv e l" . F ica  cad a  
v ez  m a is  d is tan te  a le se  d o  c a n d id a to  ún ico .

B a s tid o re s  in fo rm am  q u e . m esm o  sem  se ssõ es , o s  v e re ad o re s  q u e  p e rm a ­
n ecem  n a  c id a d e  e s tã o  a r tic u la n d o  um  2002  m u ito  d ife ren te  d o  q u e  fo i 2 001 . V ão  
co b ra r  fu n d o  as  c o isa s  q u e  tem  p e d id o  à a d m in is tra ç ã o  e . ta m b é m , p ro c u ra rã o  tira r 
la rg o  p ro v e ito  p a ra  a c id a d e  d a s  o p ç õ e s  q u e  v ie rem  a  faz e r  p a ra  d e p u ta d o  e s tad u a l 
e fed era l.

E  p o r  fa la r  em  d ep u tad o . Foi b as tan te  c o n c o rr id o  o  c h u rra sc o  p ro m o v id o  
em  B au ru  p e lo  d e p u ta d o  C a rlo s  B rag a , h o je  no  P T B . E n tre  o s  p re se n te s  e s la v a  o  
v e re a d o r N ard e li (P S D B ) q u e . a g a s la d o c o m  a  ida  d o  p re fe ito  p a ra  o  n in h o  tu can o , 
es tá  p rep arad o  para  a ju d ar B raga. C o m  essa . o  tam b ém  d ep u tad o  P edro  T ob ias levou  
p re ju ízo .

R e c o rd e -se  q u e  n a  recen te  reu n ião  reg io n a l d o  P S D B . o n d e  a  a d e sã o  d e  
M arise  fo i an u n c iad a , N ard e li m an ifes to u  c la ra m e n te  o  seu  d e sc o n te n ta m e n to  e 
c u lp o u  T o b ia s  p e lo  ac o n te c id o . E le en te n d e  q u e  o  p re fe ito  fo i im p o s to  “d e  c im a  
p a ra  b a ix o "  a o s  tu c a n o s  lo ca is  e , p o r  isso . d e v e rá  m u d a r d e  n inho .

D e p o is  d a  sa íd a  d e  O liv e ira , o  p ra io -d o -d ia  e n tre  o s  m aris is ta s  é  a 
in d ic a ç ã o  d o  n o v o  líd e r d o  p re fe ito  na C â m a ra . C a r lâ o  M a rtin s  é  tid o  co m o  
c a n d id a to  n a to , m as  h á  q u e m  d ig a  q u e  M arin h o  F a rão  tem  m a is  a f in id ad es  co m  o  
a lc a id e  e  p o d e rá  s e r o  in d icad o . A in d a  fa la -se  d e  Ja c ó  G a ú c h o , m as e le  p ró p rio  tem  
se  p re o c u p a d o  e m  d esm en tir.

O  p re fe ito  n ão  re n o v o u  p a ra  e sse  a n o  o  c o n tra to  d e  u m a  a u x ilia r  q u e , 
se g u n d o  se  c o m e n ta , n ão  e s la v a  in d o  b em . É . sa lv o  m e lh o r  ju íz o , a  p rim e ira  
a lte ra ç ã o  n o  g o v e rn o . O s  c o m e n tá r io s  b em -h u m o ra d o s  d isp o n ív e is  n a  c id a d e  sã o  
d e  q u e . se  fo r  p e lo c r i té r io d e  p ro d u çã o , m u ita  g e n te  d a  e q u ip e  vai se r  m a n d a d a  de 
v o lta  p ra  casa .

A in d a  n ão  o u v im o s  n a d a  d e  fo n te  m ais  f id e d ig n a , m as c irc u la m  n a  c id ad e  
b o a to s  d e  q u e  M arise  d e v e rá  p ro m o v e r  u m a  “ lim p eza”  n a  ca sa . D e  q u e  n ão  d e v e rá  
d e ix a r  n o s  c a rg o s  a q u e le s q u e  n ã o e s tiv e re m c o rre s p o n d c n d o à s  ex p e c ta tiv a s . A té  
p o rq u e . ̂  d e ix á -lo s , é e le  (o  p re fe ito ) q u e  a c a b a  g a n h a n d o  a  p ech a  d e  in co m p e ten -

Jú n io r  'n c ia n e l l í  e s tá  sa in d o  d a  d ire ç ã o  d a  a s so c ia ç ã o  d o  n ú c le o  “ L u iz  
Z illo" . D ia  27 h av e rá  e le iç ã o  e  e le  j á  an u n c io u  q u e  n ão  se rá  c an d id a to . T am b ém  n ão  
e sco n d e  o  m o tiv o  d a  d es is tên c ia : A  p re fe itu ra  re ú n e  as  a s so c ia ç õ e s  d e  b a irro s , 
p ro m e te  c o isa s , m a s  n ão  cu m p re .

Q u e m  tam b ém  e s tá  b ra b o  co m  a  a d m in is tra ç ã o  m u n ic ip a l é  o  p esso a l 
lig ad o  à  e c o lo g ia . E le s  so m a ra m  n a  e le iç ã o  d e  M arise  e . se g u n d o  d iz e m , a g o ra  n ão  
sã o  a te n d id o s  n a s  m ín im a s  q u es tõ es .

P e la  se g u n d a  se m an a  c o n se c u tiv a  n o ssa  rep o rtag e m  p ro c u ro u  p e lo  p re fe i­
to  p a ra  sa b e r  d a s  c o isa s  d a  a d m in is tra ç ã o  p a ra  2 0 0 2 . E , ta m M m  p e la  se g u n d a  vez  
o  e n c o n tro  fico u  m a rc a d o  p a ra  a  p ró x im a  sem an a . C o m  c e r te z a , o  c h e fe  do  
E x e c u tiv o  a in d a  n ão  tem  o  q u e  fa la r  so b re  a  p ro g ra m a ç ã o  d e  2 0 0 2 . V am os e sp e ra r  
q u e  n a  te rc e ira  se m a n a  a  e n tre v is ta  se  c o n c re tiz e . A té  p o rq u e , c o m o  j á  d iz ia  o  
h u m o ris ta , “ o  p o v o  q u e r  sa b e r” .

P esso a l q u e  trab a lh a  na S aú d e  fico u  d e sa p o n ta d o  c o m  a  re u n iã o  p a ra  a  qual 
a  c ia sse  foi c o n v o c a d a  n o  ú ltim o  d ia  ú til d e  2 ( )0 I . C o rreu  a  in fo rm a ç ã o  d e  q u e  
h av e ría  u m  e n c o n tro  c o m  o s  re sp o n sá v e is  p e lo  se to r  e . em  seg u id a , u m  a lm o ço . Só 
q u e  o  a lm o ç o  foi só  c o x in h a  e  g u a ra n á . M u ito s  a c h a ra m  q u e  fo i d e s re sp e ito .

E n q u a n to  a lg u n s  p re s id e n te s  d e  C â m a ra  e sc o lh e ra m  o  c a m in h o  d a  d e m a ­
g o g ia  e  d e v o lv e ra m  a o s  c o fre s  d a  P re fe itu ra  o  d in h e iro  a  q u e  o  L e g is la tiv o  tem  
d ire ito  n o  o rç a m e n to  m u n ic ip a l, aqu i em  L en çó is  o  p re s id e n te  T ip ó  tra to u  d e  
m o d e rn iz a r  a C a sa . In fo rm a tizo u  e  a d q u ir iu  u m  v e íc u lo  n o v o . E  só  d e v o lv e u  RS 
450,(X), q u e  fo i o  “tro c o ”  re s ta n te  d e p o is  d e  c u m p rid a s  as  o b rig a ç õ e s  a d m in is tra ­
tivas.

O  d in h e iro  d a  C â m a ra  é  d a  C â m a ra  e  d e v e  se r  a p lic a d o  p a ra  o  seu  
fu n c io n a m e n to  e  b o a  p re s ta ç ã o  d e  se rv iç o s  à  c o m u n id a d e . S ab c -sc  d e  c a so s  d e  
p re s id e n te s  d e  C â m a ra  p e lo  in te r io r  a fo ra  q u e  d e ix a ra m  d e  re fo rm a r  o  p ré d io , d e  
c o n se r ta r  v e ícu lo  e a té  d e  c o m p ra ro c a fe z in h o  p a ra  fa z e r  a d e m a g o g ia  d e  d e v o lv e r  
d in h e iro  a o  p re fe ito . P o d e  p a re c e r  u m a  b o a . m as . c o m  c e r te z a , isso  n ã o  é 
adm in istrar.

O  recesso  é  p a ra  a s  se ssõ es , m as  a  a ç ã o  p o lític a  c o n tin u a  firm e . In fo rm av a- 
se  o n te m  à  ta rd e  q u e  o s  v e re ad o re s  P a la m e d e  e  N ard e li e s tã o  d e  "m a la s  p ro n ta s"  
p a ra  in te g ra r  o  a n tig o  G -6  “ G ru p o  d o s  S e is" , q u e  te m  p e rfil o p o s ic io n is ta  n a  
C â m a ra  M u n ic ip a l. O  q u e  a in d a  n ão  se  sab e  é  se  o  g ru p o  c o n iin u a iá c o m  se is  o u  se 
te rá  m a is , p o is  o s  ú ltim o s  a c o n te c im e n to s  m u d a ra m  su b s ia n c ia lm e n te  a  p o s iç ã o  
d o s  n o sso s  v e read o res .

Presidentes de bairros 
revelam descontentamento

com administração
A expectativa é que o prefeito cumpra as 
promessas, dizem presidentes de bairros

O s p re s id e n te s  d as 
A sso c ia ç õ e s  d o s  b a irro s  
C a ju  I e  II e  d o  N ú c le o  
H ab itac io n a l “ L u iz  Z illo " . 
Jo ã o  D o n a tü  G o n ç a lv e s  e 
G u m e rc in d o  T ic c ia n e ll i  
Jú n io r , re sp e c tiv a m e n te , 
a f irm a ra m  q u e  o  p re fe ito  
Jo sé  A n tô n io  M a rise  n ão  
e s tá  a te n d e n d o  o s  p ed id o s  
d o s  m o ra d o re sd e s ie s  b a ir­
ro s .

G o n ç a lv e s ,d o C a ju I  
e  II, n ão  q u is  e n tra r  em  
d e ta lh e s . D isse  q u e  a  e s ­
co la . c re c h e , a s fa lto  etc  
f ic a ram  n a  p ro m essa . A té 
a g o ra  n a d a  foi fe ito , m as 
q u a n d o  o  p re fe ito  fe z  o  
G o v ern o  Itineran te  no  b a ir­
ro . e le  re p ro m e le u  tu d o  
p a ra  2 002 .

Já  p a ra  o  p re s id e n te  
d a  A sso c ia ç ã o  C o m u n itá ­
r ia  d o s  M o ra d o re s  d o  N ú ­
c le o  H a b ita c io n a l “ L u iz  
Z illo ” , T icc ian e lli Jú n io r, 
o  p re fe ito  tem  s id o  a te n c i­
o so . m as n a  p rá tica  n ão  tem  
a c o n t e c i d o  r e a lm e n t e  
nada . S e g u n d o o p re s id e n -  
le  d e s te  b a irro , a p e sa r  d e  
to d a s  a s  re u n iõ e s  (q u e  
a c o n te c ia m  às  te rç a s -fe i­
ra s ) . o  p re fe ito  M a rise  n ão  
a ten d eu  n en h u m a re iv in d i­
cação .

T ic c ian e lli, q u e  foi 
c an d id a to  a  v e read o r e  teve 
4 5 2  v o to s , ap o io u  a  c a n d i­
d a tu ra  d c  M a rise  ( a n ú d e o  
v o to u  em  p e so  p a ra  e s te

p re fe ito ) , d isse  q u e  o  p re ­
fe ito  tem  d ec ep c io n a d o .

O s  p ed id o s  d o s  p re ­
s id e n te s  d e  a s so c ia ç õ e s  
sã o  as  v o zes  d o s  b a irro s  e 
e s tã o  se n d o  em  v ão , in fo r­
m o u  T icc ian e lli, O  p re fe i­
to  só  tem  a te n d id o  o s  p e ­
d id o s  d o s  v e re ad o re s  q u e  
e s tão  d o  lado  dele . D e  nada 
a d ia n ta  ir lá  e  f ic a r  p e d in ­
d o , j á  faz  um  a n o  q u e  e s ta ­
m o s p e d in d o  e p e d in d o  e 
p ed in d o ; a g e n te  se  sen te  
p e d in d o  e sm o la , a  g en te  
não  está  p ed in d o  favor, está  
é  te n tan d o  a ju d á -lo . p a s ­
san d o  as  re iv in d icaçõ es  d a  
p o p u lação . P e lo  q u e  sei. 
in fo rm ação  d e  d e n tro  da 
p re fe itu ra , lém -se  a te n d i­
d o s  p ed id o s  d e  v e read o res  
lig ad o s  a o  p re fe ito , a  o r ­
d em  lá  d e n tro  é  e s ta . O s 
p ed id o s  d o s  p res id en tes  d e  
asso c iaçõ es  d e  b a irro s  têm  
s id o  em  vão . in d ig n a -se  
T icc ianelli.

P ara  e le , o  p re fe ito  
tem  q u e  d a r  m ais  a te n ç ã o  
a o s  b a irro s , c  n ão  so m en te  
a o  cen tro . Foi n o s  b a irro s  
q u e o c a n d id a to fo i  bu.scar 
o s  vo tos.

S e g u n d o  0 p re s id e n ­
te d a  A sso c ia ç ã o C o m u n i-  
lá r ia  d o s  M o ra d o re s  d o  
N ú cleo  H abitacional “ Luiz 
Z illo ” , n ão  é  n ecessá rio  
e s p e ra r  o  G o v e rn o  I tin e ­
ran te  (q  ue o ãu  p assa  de u m a  
jo g a d a  d e  m a rk e tin g  p o lí­

tico ) c h e g a r  ao  ba irro , o  
p re fe ito  já  sab e  d as re iv in ­
d icaçõ es  d e  cad a  bairro , 
p o is  e le  é  m o rad o r d e  L e n ­
çó is  h á  tem po, fez  acam p a- 
n h a  nos b a irro s  e receb e  os 
p e d id o s  d o s  m o ra d o re s  
a trav és  d o s  p residen tes d as 
asso c iaçõ es  d e  cad a  b a ir­
ro: p o r isso . M arise  deveria  
d a r  m a is  a ten ção  ao s b a ir­
ros. te r m ais a ç ã o  e  real- 
m en le  a s s u m ira s  m e lh o ri­
as q u e  têm  q u e  se rem  feitas 
nos b a irro s e  c o m e ç a r  de 
im ed ia to  e ssa s  ob ras.

A s p r in c ip a is  ou  p r i­
m ord ia is re iv in d icaçõ es d o  
N H  " L u iz  Z il lo ”  são ; R e- 
cap eam en io  d as ruas d o  nú­
c leo : c u id a r  d a  p is ta  d e  C o ­
o p e r  c o m  a  d e v id a  m a n u ­
tenção , q u e  e s tá  a b a n d o n a ­
d a : re v ita liz a r  o  C e n tro  d e  
L aze r d o  T ra b a lh a d o r, o  
c a m p o , a  re fo rm a  d o  ‘T o -  
n íq u in h o ” (g in á s io  d e  e s ­
p o rte s  H ille r  J o ã o C a p o a -  
n i) e tc .

O  p re s id e n te  e sp e ra  
q u e  a  a n u n c ia d a  re fo ra  do  
P o s to  d e  A ten d im en to  n ão  
fiq u e  so m e n te  n o  p ap e l, 
a lém  d e  d e s a fo g a r  o  P ro n ­
to  S o co rro , e s ta rá  a te n d en ­
d o  1/3 d a  p o p u lação .

T icc ian e lli in fo rm ou  
q u e  n o  d ia  27 d e  ja n e iro  
te rá  e le iç ã o  p a ra  a  a s so c i­
ação ; n ã o  va i c o rK o rrc r  c 
n e m  vai a p o ia r  q u a lq u e r  
chapa.

Partidos políticos terão 
horário em televisão reduzido

A p a r t i r d e  2 0 0 3 . so ­
m e n te  se te  p a rtid o s  p o líti­
c o s  d e v e rã o  te r p ro g ram as  
se m e s tra is  d e  T V  d e  20  
m in u to s , a lé m  d o s  4 0  m i­
n u to s  d e  in se rçõ es  c o m e r­
c ia is  a le a tó ria s , se g u n d o  o  
T rib u n a l S u p e rio r  E le ito ­
ral (T S E ).

A  le i 9 .0 9 6  a c a b a  
c o m  a  f ig u ra  d o s  p a rtid o s  
in te rm e d iá r io s  d e p o is  d a  
e le iç ã o  d e  2 002 . Isso  fa rá  
c o m  q u e  o s  o u tro s  23 p a r­
tid o s  f ic a rã o  n a  c a teg o ria  
d e  n an ic o s . c o m  d ire ito  a

a p e n a s  d o is  m in u to s  s e ­
m es tra is  n a  te lev isão .

H o j e .P S D B .P F L .  
P M D B . PT. P P B , P D T  e 
P T B  sã o  a s  leg en d as  q u e  
c o n ta m  c o m  p ro g ra m a s  
se m e s tra is  d e  2 0  m in u to s  
e  o s  4 0  m in u to s  e m  in se r­
ç õ e s . O s  p a r tid o s  P S B . PL  
e  P C  d o  B  sã o  c o n s id e ra ­
d o s  in te rm e d iá r io s  (c a te ­
g o ria  a  s e r  e x tin ta )  e  têm  
d ire ito  a u m  p ro g ra m a  se ­
m estra l d e  10 m in u to s  e 
2 0  m in u to s  e m  in se rçõ es . 
A s  2 0  le g e n d a s  p eq u e n as .

c o m o  o  P P S  d e  C iro  G o ­
m es . têm  d ire ito  a  u m  p ro ­
g ra m a  d e  d o is  m in u to s  p o r  
se m e s tre  em  red e  n a c io ­
nal.

P a ra  q u e  as  s ig la s  te ­
n h am  o  te m p o  m á x im o  na 
te le v isã o , o s  p a r tid o s  d e ­
v em . n a s  e le iç õ e s  d e  2002 . 
o b te r  p e lo  m e n o s  5 %  d o s  
v o to s  p a ra  d e p u ta d o s  fe ­
d e ra is  n o  p a ís  in te iro  e 
o b te r  2%  d o s  v o to s  p a ra  
d e p u ta d o s  fe d e ra ise m . no  
m ín im o , n o v e  u n id ad es  da 
F ederação .
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RS 3 D ,( r RS2Q207 RS 11677 RS 96(32 RS 7614

RS TOD.OC RS2B75B RS 16617 RS 13664 RSKB36

RS 1 d D ,( r R S 40 í.13 RS 23354 r e  19294 F 5 15229

RS 12DD0C RS 48962 R S2B296 RS 23266 R5164ãC

OICAS 
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TELEFONE 2 6 3 1 1 0 4
miVKIIOVEMIIO,S44-wigniu«im
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A^ora na Loja 2 do Santa Catarina você 
encontra, a granel, refei^ei Servebem.

nZEMOS SUA REFEIÇÃO COM MAIS AMOR

SU PER M ER C AD O S
SANTA CATARINA

lo ja  2
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Em Lençóis Paulista, poucos postos indicam acatar a lei
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Postos não reduzem preço da gasolina
E n q u a n to  a  A N P  

(A gência N acional do Petró­
leo) o rien ta  para que os pro­
prietários de postos sigam  a 
lei sancionada pelo presiden­
te Fernando H enrique C ar­
doso. que d ispõe sobre a  re­
dução de alíquotas de gasoli­
na ed ie se l, c riando  a expec­

tativa de reduzir em  atê  20% 
no preço final do  produto, ou 
seja. no preço da gasolina nas 
bom bas; a  maioria dos postos 
ignora a  lei. em  Lençóis Pau­
lista, o  preço da gasolina ain­
da ê  o  m esm o.

A tê o  fecham ento d es­
ta edição, som ente o  Auto

Posto V im abe tinha reduzido 
o  preço do litro de gaso I ina de 
RS 1,849 para RS 1.659, e o 
diesel de RS 0 ,899 paru RS 
0,863.

O utros au to  postos da 
cidade tam bém  foram  ch e­
cados. não  haviam  reduzido 
os preços. O  au to  posto  São

Governo tenta derrubar preço
da gasolina na próxim a sem ana

o  governo federal vai 
tentar forçar uma redução mais 
acentuada nos preços dos com­
bustíveis. A prometida queda 
de 20% no valor final do pro­
duto ao consumidor não acon­
teceu. Por isso, o secretárío- 
executivo do Ministério da 
Fazenda, Amaury Bier, con­
vocou uma reunião extraordi­
nária do Conselho de Política 
Fazendária (Confaz) para dis­
cutir o assunto, na semana que 
vem.

A reunião será decisi­
va. Nela, será discutida a co­
brança do ICMS sobre com­
bustíveis. Alguns estados relu­
tam em considerar os novos 
preços, mais baixos na refina­
ria este mês. para efeito de 
cálculo do ICMS. Continuam

a tomar os valores cobrados 
no varejo em dezembro como 
base de cálculodo imposto. Os 
estados, dizem técnicos do Mi­
nistério da Fazenda, não que­
rem reduzir a participação dos 
combustíveis na receita do 
ICMS, em média de 18%.

Minas. Rio e Rio Gran­
de do Sul não admitem alterar 
o cálculo porque, alegam, de­
vem preservar a arrecadação. 
Há. dizem, limites entre dívi­
das e receitas, fixados na Lei 
de Responsabilidade Fiscal 
(LRF).

Nãoexiste, porém, una­
nimidade. O governo do Cea­
rá, por exemplo, diz quearevi- 
são da base de cálculo do ICMS 
acompanha, de forma praiica- 
mente automática, a queda do

preço do combustível. “Basta 
comunicar ao Confaz", afirma 
João Alfredo Franco, repre­
sentante do estado numa dos 
comissões do colegiado de se­
cretários.

A Agência Nacional do 
Petróleo (ANP) diz crer no po­
der da concorrência para ^ -  
xar preços. Ontem, direuires 
da agência acompanharam pes­
quisadores daempresa Análise 
e Síntese, que fez um levanta­
mento semanal dos preços em 
cerca de 16 mil dos 26 mil 
postos no Brasil. De acordo 
com o superintendente de Abas­
tecimento da ANP, Luiz Au­
gusto Horta Nogueira, mesmo 
sema revisão dos convênios no 
Confaz, o preço da gasoUna já 
podena ter caído até 15%.

M ARIM BONDO
C O N S T R U T O R A

Construindo com
Qualidade %%

Casa própria
por um preço que
voce pode pagar
PARCELAS A PARTIR DE R$ 144,00

100% FINACIADOS
Completa Infra-Estrutura: Água, esgoto, energia elétrica

e pavimentação asfáitica.

Informações: Rua 28 de Abril, 586 - Lençóis Paulista - SP.
Fone:(0xx14) 263 0948.

C ristóvão  inform ou que re ­
du z iría  os p reços ho je . em  
to m o  de 11 %. O  au to  posto  
T exaco , dos irm ãos M agu- 
nha, tam bém  disse que redu­
zirá os p reços hoje. falta d e ­
fin ira  porcentagem  da redu­
ção.

O s postos do  Estado 
de São Paulo têm  a m argem  
de lucroelevada. segundo le­

vantam ento ANP. De acordo 
com  a  A N P. em  São Paulo 
(no  Estado), os postos au­
m entaram  a estim ativa da 
fmargem de lucro sobre oqual 
é c a lcu lad o o  IC M S (Im pos­
to  sobre  a C ircu lação  de 
M ercadoriase Serviços).

Alguas pro(»ie(ários de 
postos do Brasi I. inc lusi ve de 
Lençóis, alegaram  que não é

possível abaixar os preços 
enquanto não terminarem com 
este estoque. Por outro  lado. 
quando  a gasolina aum enta, 
eles esperam  term inaroesto- 
que para jo g a r o  lucro?

Foram verificados pela 
nossa reportagem  os seguin­
tes au to  postos: V im abe, T e­
xaco. São C nstóvão . Leão, 
A venidaeTigràü.

Eletricidade:

Nível dos reservatórios já
está acima do esperado

chuvas que ocorre­
ram nos últimos dias elevaram 
0 nível dos reservatórios para 
volumes bem acima daqueles 
estimados pela Câmara de Ges- 
lâo da Crise de Energia Elélri* 
ca (GCE).

Nas regiões Sudeste e 
Centro-Oeste, a chuva elevou o 
nível dos reservatórios para 
32,27%-15,77% acima do pre­
visto pelo Operador Nacional do 
Sistema Elétrico (ONS). No iní­
cio de de2cmbro. os reservalóri-

os estavam com 24,4% de sua 
capacidade. Na região Nordes­
te, 0 nível das barragens tam­
bém aumentou. Em dezembro, 
o  nível ficou em 14.10%, cerca 
de cinco pontos percentuais aci­
ma do que o contabilizado no 
início do mês, quando &s barra­
gens estavam com 9,7% de sua 
capacidade. O principal reser- 
vülóno do NiTrdeste, Sobradi- 
nho, encerrou o ano com 10,25% 
de sua capacidade.

Os Estados do Pará,

Maranhão e Tocantins já nâo 
estão mais no racionamento. 
O reservatório de Tucuruí aün- 
giu a capacidade de 57% em 
dezembro, o que possibilitou a 
saída desses estados desde 
ontem do racionamento. Pelas 
estim ativas do Instituto de 
Meteorologia as chuvas virão 
em níveis iguais ou superiores 
á média em 2002. Se essas 
condições continuarem, o ra­
cionamento poderá ter seu fím 
decretado em março.

FHC anunciará em rede
nacional tabela do IRPF

O presidente Fernando 
H enrique C ardoso  deverá 
anunciar, em cadeia nacional 
de rádio e televisão, nos próxi­
mos dias. a sanção, sem vetos, 
do projeto de lei aprovado pelo 
Congresso Nacional que pre­
vê a correção de 17.5 por cen-

LUTEPEL
ADMITE

Lutepe) Ind. Com. Pa­
pel Lida admite UPERA - 
DOR DE CALDEIRA com 
s<'>lidos c( mhcurncnlON na fun­
ção e que tenha curso. 
Requisitos:
• 2^ grau completo 

residir em Lençóis
In te ressad o s devem  

ap arecer e enviar curricu- 
lum  à  ru a  Ana Nery« n^ 365 
-  Pq« São José em Lençóis 
Paulista-SP ou e n tra r  em 
c o n ta to  pe lo  te le fo n e  
(014) 264-3900.

to na tabela do Imposto de 
Renda da Pessoa Fisica.

A informação é do mi- 
nistro-chefe da Secretaria- 
Geru) da Presidência da Repú­
blica. Anhur Virgílio, após reu­
nião com o presidente Fernan­
do Henrique, no Palácio da 
Alvorada, com a participação 
também dos ministros da Agri - 
cultura. Pratíni de Moraes; do 
Esporte. Carlos Mellcs; e da 
Previdência Social, Roberto 
Brant.

O presidente vai incluir, 
no pronunciamento, um balan­
ço positivo da economia no anu

passado, como o superávit de 
USS 2.6 bilhões da balança co­
mercia] e a baixa de preço da 
gasolina para 0 consumjctor.

Ainda de acordo com 
Anhur Virgílio, o presidcnic* 
deixou claro, durante a reu­
nião. que 0 governo espera o 
cumprimento à risca, pelo^ 
estados, da execução orça 
mentária. "i^ercm o^ aobs9* 
vãncia estnia daquilo que fu; 
acenado e transfo rm ai em 
uma lista enviada pela Secre­
taria Geral aos minislénos, 
como aspiração dos estados"*, 
afirmou Anhur Virgílio.

ALEPOLES CONVTOA
A A ssociação Lençoense de Portadores de Lúpus, 

convida pacienies. familiares, (Mofissionais da saúdeecomu- 
nidade em  geral, para palestra a ser ministrada pelo reumaio- 
logisla Dr. Júlio  Horta, de Bauru, diu I9 d e  janeiro de 2002, 
às 14:00 horas, na C âm ara M unicipal de Lençóis Paulista, 
cujo tem aé: "L Ú P U S ! C onheça m elhor esta Doença".

Entrada Gratuita.

J)
L a b o r a t ó r io  d e  A n á l is e s  C l ín ic a s

E X A M E S  L A B O R A T O R IA IS  E  H O R M O N A IS
( ; i o  l,ulo i l . i  I ; i I  i n . í c i . i  l l n i i n c i l )

ATENDEMOS COM CONVÊNIOS E PARTICULARES
Rdo G eraldo P e rd ro  de B a n o s , 331 • Fone: (1 4 ) 263 -2324

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL
QUALIDADE QUE ALIMENTA A VIDA

CARTAO VIPAunim ed
Tirfi iit i p r apn» RS 15J8 pv f 

M RS XQB p r puses» Dis

unim ed
P O ffTM  
DE VENDAS
L«nçól« Paulista - Vnii-mda<.: R ua  Pedro NatálUt lo ren ze tti, 7 0 9  
Consuít: CíiUria Beco Amarelo: R ua  X V  de Novembro, 7 5 3  • d  4 
Maoatuba - LER  - fom aLf e Revistas - R ua  Sáo Paulo. I 4 ‘52

* Seguro de vida de R$ 3000,00
* Auxilio Funeral de R$ 1000,00
* Acesso à rede Unimed para consultas 
e exames, a custo reduzido
* Cadeira de rodas, de banho e cam.
* Disponibilidade de ambulâncias
* Acesso às farmácias Unimed

'- >

Sua saúde em boas mãos Rua Pedro MatÉllo torenzetU, 698 - lençóis Paulista - Fonc: 263-2591



Um certo provérbio

i

Lisser
Depois de longo namo­

ro. contraíram casamento.
Transcorridos tris  anos. 

ele faleceu repenünamentr dei- 
j^ando a Jovem viúva inconso­
lável. numa tristeza a ponto de 
causar-lhe a morte um M m . 
segundo diziam os conhecidos.

Incrível* um més após. 
ela procurou festas, passeios 
alegres e flertava sempre que 
encontrava alguém simpático.

Críticas não faltavam de 
parentes e amigos. Comenta­
vam que o desvario e o des- 

osto lhe haviam devorado a 
ucidez do pensamento.

Assim manteve-se por 
alguns meses, freqúentando 
festas dan^^an te s. c i ne mas. j an­
uíres. nunca lhe faltando ale­
gres rcuniòes noturnas.

Vestidos elegantes, jó i­
as. belos penteados, maquia­
gem aprimorada, enfeitavam a 
jovem  viúva, que saia satisfei­
ta* sempre acompanhada por 
elegantes cavalheiros.

De repente, nova fase.
A alegna transformou- 

se subiuimeme cm pranto, pro­
funda tristeza. Cessaram as 
festas, os vestidos de bom gos­
to, a vaidade, os pretendentes 
e a viúva chorosa, continuava 
sempre soluçando.

Um psiquiatra consulta- 
doexplícou: **a tristeza, a prin­
cípio, não se manifestou, impe­
dida por uma alegria misterio­
sa. depois essa melancolia apa­
receu, não encontrando cami­

nho para sumir, deixando a 
pessoa em crise de angústia, 
difícil de superar.*’

Entretanto, as "coma­
dres". não acreditando, segui­
am desmerecendo, d e sm o ^ i-  
2ando a viúva, com críticas 
pouco louváveis.

O último com entário 
maldoso, é que o novo amor 
que surgiu, desapareceu quan­
do descobriu que a herança 
dela é insígnifícaiUe c ela de­
sejosa de "pescar" um mando 
rico.

Coitado da viúva!
Como na V ida não pode­

mos agradar a todos, a manei­
ra mais correta i  agir com o 
coração, consciftncia tninqúila 
e procurar ser feliz.

Aqui cabe aquele co­
nhecido provérbio: "Os cães 
ladram e a caravana passa".

Li&ser - 1942

lÂs$€r era o pseudônimo de 
A lexandre Chiiío, quando  
escrevia na coluna  **5oci- 
ais^^ de O ECO.

AVISOS

até 12 anos. Jogos, desenhos, pinturas c muitos outros entretenimen­
tos. Infomiuçócb na Secretária.
Tftulosem Manutençãu^Favor procumr a Secretária para efetuar o 
pagamemo
Cancelamento de Títulos -  De acordo com nosso Estatuto, quem 
deixar de pagar a mensalidade está sujeito a perder o tílulo. Neste ano 
de 2001 foram cancelados 13 Utulos por falta de pagamento. 
lüídniàS ̂  Não deixe dc fazer o exame médicoe nem de tomar uma boa 
ducha antes de entrar no conjunto aquático. Estamos procurando 
manier um ambiente bastante saudável.
U M u n iM erE  V-V
- Hoje a panir das 21:00 horas, música ao vivo. acústico com 
BITENKA. violãoc voz.
-Almoço lodo d ia, com cardápio especial aos domingos. Venha com 
a família. Apenas RS S.OO por pessoa.
- Neste més de janeiro haverá atrações diferentes aos sábados, 
sempre a panir das 21:00 horas.
CARNAVAL
Serio 4 noites e 2 maunés de folia total. Reunam os amigos e façam
os blocos. Carnaval 2002 é no CEM.
tS lfS fSE l
Acesse nossa página www«clubciiiarünboodoxooubrela oferece as 
programações e os resultados dos jogos de nossos campeonatos 
além do calendário dos eventos sociais que realizamos. 
SAUNA-DIASEHORÁRIOS
Feminina! diit^OÃ, IS. 22 c 29 de janeiro, das 16:00 ás 21:00 horas.
Masculina: hoje normal, das 15:00 ás 19:00horas.
dia 07 janeiro 2*. feira, das 17:00 ás 21:00 horas.
dia lOjaneifoSV feira,das 17:00ás 21:00horas.
dia 12 jancim sábado, fechada.
ACADEMIA
Oferecemos as atividades:
Step -  professoras Mõnica Chiríchela c Ccctiiau
Localizada -  professores Mômea FerrarezzieMõnicaChirichcla.
Dança do ventre -  professores Janaina c Pnscílla.
Axé -  professora Janaina.
Capoeira -  professor Gilson (Tempesude).
Canunhadae localizada acima de ̂  anos.
Musculação-de 2*. a 6*. feiras: das 7:00 ás 1 l:30edas 14:00ás2l:00. 
-sábados:das8:00ás l2iM edas 14:00ás I 8 m  
rCAMPEONATOABERTODE BOCHA OEDÜPLAS/2O0I 
Resultados da última rodada -  2*. Fase:
Beto -  Nir 2x0 Edevar -Carlio 
Pegé -  Zequinha I x2 Estrella -  Laércio 
Manézão-Mazzola 2x1 Oralando-Vicente 
ZéLuiz-Casali lx2Zetti -  Paraná (Macatuba)
As duplas vencedoras dos jogos m m a. disputarão as semi-finais: 
Dia04/JaneirD/2002-6*. Feira-Às 19:00 horas:
Beto -  Nir x Zetti -  Paraná (Macatuba)
Estrella -  Laércio x Manezão -  Mazzola 
Rodada Final: Dia OS/laneiro/2002-sábado-Às 14:00 horas: 
Vencedor do jogo 1 x Vencedordojogo 2 -  disputa campeão e vice. 
Perdedor do jogo 1 x Perdedor do jogo 2 •* disputa do 3"* lugar. 
Logo após os jogos acima, haverá a entrega dos prêmios.

ADVOCACIA
MAURÍCIO PACCOLA CICCONE

OAB/SP 114 749
CAUSAS CÍVEIS, PENAIS 

E TRABALHISTAS
R XV de Novembro, 27S -  Fone/Fex: 263^510/263-3803

E-mail: mpc@lpnet.com.br

ADVOCACIA
E d e m ir  S . C o n e g lia n  

O A B  8 7 .1 6 8 - S P
E d e m ir  J .C .  C o n e g lia n  

O A B  1 1 9 .3 7 9 - S P

Causas: Cíveis, Crim inais
Trabalhistas

Av. Dos Estudantes, n* 25 - sala I <ao lado do Fórvm)

Cássia Eller chutou a vida

Pra quem fica 
fazendo fíta

Em 1992. 
lançando o seu Y  
imbaJhu. O margi­
nal. Cássia Eller 
subiu no palco im­
provisado do Pa- 
popalua. projeto 
etd ico-m usical 
apresentado nus 
cafundós do Sin­
dicato dos Bancá­
rios de Bauru, c 
dissc. "Seja que 
Deus quiser"; e 
lascou "NonJe Ne 
Regrettc Rien"
(Não . cu não mc 
arrependo de 
nada) da ou tm dl v tt 
EdilhPiaf

Cáasia Eller era a segunda 
artista dila marginal a se apresen­
tar no Papopalua, ames dela, se 
apresentou Jorge Mauincr c de­
pois Luís Melodia.

Cássia Ellerjá dava indíci­
os de sua rebeldia debochada Já 
naquela época ela se mostrava 
"inquieta, áspera e desesperan­
çada" como escreveu Clance Lis- 
pector em Água Viva, trecho este 
musicado por Cazuza que a pró­
pria Cássia Eller gravou em seu I** 
trabalho, em 1

A auiudc de Cássia Eller 
em mostrar os seios, que muitos 
brasileiros viram no último rock in 
R io . j á  havia aconiccidocm Bau­
ru. onde chegou a escandalizar 
alguns moralistas. Nesta mesma 
noite, ela, que aliás fazia um show 
acúiuco. somente com um violão, 
locado por ela mesma, levou a 
escrachada música Rubens, do 
(^meditando o Breque, onde 
pegava sua genitilia como um 
homem, óaqui pra vocés.enquan- 
to currava o imaginário.

Cássia Eller ficou um pou­
co mais "conhecida" quando gra-

m I <U<Km\ 
m i W O M A I M

jOlAS. RFIÜCIOS 
ALIANÇAS SOB MEDIDA 

BOM PRECO

-•3i j . t

Rjôgio Fem im no

vou seu I"* trabalho com a música 
cam xhefe *'Por enquanto", de 
Renato Russo (aliás, esta música 
tinha muito mais a sua cam que a 
do Russo). Cássia Eller já cm 
ohecida no meio roquenrou de 
Bnisília:mas o povão só a reco­
nheceu neste úlumo trabalho. \CT 
"disco"' Acústico MTV.

Depois da apresentação 
no projeto Papopalua, Cássia EJ- 
leríoi para o Templo, bar cresuu- 
mnle. onde mandou um filé com 
brócolis c ficou, timidamente, aca- 
nciando sua namoradmha.

Além de Cazuza e Russo, 
Eller tinha intenção de gravar 
Arnaldo Buiista. Sérgio Sampaio 
e Walier Fnmco. não sabia quan­
do. As gravações ficaram na sau­
dade.

As músicas ficarão na sau­
dade

Na saudade. Cássia Eller 
vai ficar.

Agora, pra quem fica fa­
zendo fita...
Ps: O projeto Papopalua foi orga­
nizado e era de responsabilidade 
deChu

CHAVEIRO XV
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Bar Lanchonete

em novo endereço
Av. 25 de JaneiroJãO-Fone; 3264-5516

SALGADOS - PORÇÕES 
E BEBIDAS EM GERAL

Primo Gás

S e g u n d a  a  D om ingo 
R ua Silvio B osi, <S3

I

f r i g o l

rOJSTE; 263-4040

û ValQiüantfiahQinenll
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C  K U P O

LWART

m v e jísa  j í
Hoje, 5/1 -  Edo Jesus Co- 
neglidn. João Domingos Ri­
beiro (Comélio Procópio- 
PK). Luiz Anlonio Morais 
(Bela Visiado Paraíso-PR). 
Fernanda Oliveira (Manda- 
quari • PR). Luiz CczarCac- 
cidari, Roána da Silva, Laura 
D.HcanqueBiagi. 
Amanhá, 6/1 •  Vânia Perei- 
ra.
S eg u n d a , 7/1 -  L eonorC a- 
rani P inheiro. JurandirG ia- 
comini. LeonurOliveini Sou­
za, Terezinha Dias Barbosa, 
Luiiza Aparecida Baibosado 
C arm o. R eínaldo José  Faz- 
zio Feres. Sevehno José Vila 
N ova. C arlos Ros&a N eto. 
Eduardo Capoani Sakai. 
T e rç a , 8/1 ‘ A ngelino José 
Paccola, Francisca Ferreira 
da S ilva, Jaym e M endonça

M a ch a d o , T e m e r F eres 
{C am pinas). Sônia A pareci- 
da Fonseca.
Q u a r ta ,  9/1 -  W agner An- 
toruo Diegoü. Mjchele Ciisd- 
ane. Esperidião A ntonio de 
Souza, Francisco R ibeiro da 
Silva. M aria A parecida Re- 
bclano Angélico.
Q u in ta , 10/1 - J o s é  Scáto- 
la, Luizinha BiraJ M arques. 
W andaiey Amaury Cezárot- 
ti, L.e(ícia Marques. Evandro 
Luiz Radichi. Amélia Bueno. 
M árcio Andréla Morbi. 
S ex ta , 11/1 -  José João  B a­
tista Paccola, A délia S ano- 
re. EurydesT. M ineoo Mou- 
rão, M aria C olom eira. Celi 
Ap. Martin.s Perpétuo (A gu­
dos). Da vid Adan de Oli v d - 
ra. A parecidoG alli, M aree- 
lino Alexandre.

Horóscopo
^oooWdw.camar

Serâ hora de se voltar para os 
afazeres do dia-a-die. Vocé tam- 
bém terá bons motivos para se en­
tusiasmar Sucesso na paquera com 
alguém distante Dica Evite conta­
tos com quem nào inspira confian­
ça

A Lua entrará em seu Inferrte eetnl 
impondo algitfts hmnes aos seus ao- 
nhoe valer a sua simpaba na 
vida prowsional e atetiva Náo dé 

para a soMio: levante 0 seu 
Dica: NoOoe de pessoa dstan- 

te poderá trazer alegna.

A Lua vai somr para a sua vida tam- 
lar Seu otmsmora contatara iodos 
Noromance.asuasensuabdadedei- 
xara 0 seu par sem tôfego Dica Um 
segredo poderá w  à tona e afetar uma 
amzade.

*1 l "  _  _ _

Invista em seu taienio no tnbaVx) para 
que seta reconhaoda e recompensa­
da. Terá bons esti nxios nas fin a r^  
Amor ixntaniopoasess^ Dica: Corv- 
te com a turma de case para tazar 
qualquer mudança

Extravagànoa financefrá deverá ge­
rar etnto com o seu per Mas vocé

.comoMu 
i ^ e ^  

diseteta ao agir Dica Na paixão, 
léiere a sua sensuaiidaOe

0  lema será andar da sua segurança 
amtodoaoeserMoa Comdadpiriae 
Atoçàtt.vocánãoieapafflafc Tuat. 
azul nas oiiaas do o o r a ^  Dica : Não 
exagere na irTXKjIsivídade.

No trabalho, estará com a corda 
toda e 0 seu empenho vai ser 
recompensado financeiramente. 
0  seu sexto sentido estará mais 
apurado Dica: Uma pitada de 
mistério animará a intimidade a 
dois.

Dé valor ás tarefas que desenvolver 
em grupo, ao universo tarrakar e ao 
seu trabalho. Não se éuda com pro­
messas fáceis e amgos inieresseires 
Ctima de paoáo por alguém de Pei­
xes. Dica Quem menos espera será 
úd ás suas oonqústas.

^  -  ■

Se aprovertar as oportifádades e não 
sonlUr alto demais, as finanças sur­
preenderão. Já 0 coração entrentarã 
obstáculos Abra os olhos! Dica Terã 
tudo para se entender maãior com as

Bom momenio pata p6r os seus ptanos 
em ptábea Mercuno estará em seu 
signo e deixará vocé amda mau es­
perta. Pena que Vénus não vai bntiar 
a seu tavor. evite enar àjsões no 
amor. Dica. Saude fortaleoda.

Sua populandade e simpatia estarão 
em alta Seia menos cdtica na vxla 
profissional Explore 0 seu magnetis­
mo pessoal para conqiastar quem 
deseja Dice Ouça a razão antes do 
cora^.

Se agir com agressividade, poderá 
afastar as pessoas que gosta. Seja 
masloteranieVidaprofisãnnelristá- 
vel. Não amsque 0 que )á conquetou. 
Dica: Aproverte para colocar 06 seus 
assuitos Íntimos em ordem.

< 0 9 Ror^ O P O  para janbro I

Horóscopo completo e 
muito mais sobre você!1 4

mailto:mpc@lpnet.com.br
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L ençoenses na São S ilvestre
C erca de dez  corredo­

res de Lençóis Paulista parti­
ciparam  na segunda-feira. 3 1 
de dezem bro, da 77*. C orri­
da de São Silvestre, realizada 
na cidade de São Paulo.

A melhurclassífícação 
entre os lençoenses foi de 
Benedito F. Ribeiro (O m itex) 
que ficou em  398" lugar na 
classificação final. Na largada 
Benedito largou no pelotão B . 
José C arlos dos Santos que

tam bém  largou no pelo tão  B 
term inou a prova em  4508" 
lugar.

O  c o r r e d o r  M arco  
C ora largou no  5®. pelo tão  e 
ficou com  a lS93"tx>locaçâo. 
Eder Pires de C am argo ter­
m inou na 2834". co locaçãoe 
Cristiano Langona terminou a 
prova em  2295" lugar. Parti­
ciparam  ainda da prova os 
lençoenses Fernando Lopes 
H enrique, A denor R o res  do

N ascim ento. Pedro Ferraz, 
Gi Imar Lopes da S i I va e  C ar­
m o Vicente de Paula.

A prova que teve opcr- 
curso  de )5km  foi vencida 
pelo euope TesfayeJifar com  
o tem po de 44m in 15s. segui- 
dodeG uilbertO kari(Q U E )) 
em  2". lugar. 3") John Yuda 
(TA N ). 4".) M arilson dos 
Santos (B R A ). 5".) V anderlei 
C ordeiro  (BRA ), 6") Evans 
R u tto (Q U E ),7")R ôm uloda

Silva (B R A ). 8") Kigen Kibet 
(Q U E). 9") P au lodos Santos 
( B R A ) e c m  10") José C ícero 
Eloy(BRA).

Na prova fem inina a 
vencedora foi a brasileira 
M ariaZ cfenna Baldaia da ci­
dade de Sertàozinho. A ex- 
bóia fria de 29 anos recebeu 
pela vitória R$ 12 mil e um 
carro  ükm . C om  o  d ín h eu o  
Zeferina vai ajudar a quitar a 
cosa da mãe.

Prefeitura M unicipal de A reiópolis
Edital d t  A bertura de Concurso Públícüdu Prefeitura Municipal de Areiópolis*-* PM A n»'’001/2001

RESUMO RETIFICADO
A Prt/eiíura Municipúl de Areiópolis faz saber que, cm visia do disposto no art. 37, inciso (1. daConsütuivÂo da República Federativa do 
Brasil, na Lei Org&nica do Município de Areiópolis c legislação municipal vigente, realizará Concurso Pübhco, para o preenchimento dos 
empregos públicos descritos no quadro abaixo que se encontram vagos, que se vagarem ou que forem enados durante o prazo de vuitdade 
deste, a serem providos pelo regime da Consolidação das Leis do Trabalho  ̂C.L.T.
Oi. Dus em pregos, vagas, rem uneração, jo rn ad a  de trabalho , escolaridade e taxa de inscrição:

Agente de Controle de Endemias
_____ Aux, DepP. Pessoal____

Dentista

Vagaa
t--— -rr, -02

01

Esciiturúríol
... PJ

Ob

Eschturánoll OI
_ Escríturário lU 

Monitora de Creche

02

(D

M otonsu Ambulância 02

Moionsta Veículos Leves Ot

Motonsu Veículos Pesados (B
Nutricionista 01

Operador de Máquina

niçfto 
R$ 361,01 
RS36M)1 
R$68S,SÜ 
Rí_m^9ü

RS 257.85 
RS2ãi;80

RS^7.85  ̂

R$ 257,85

R$391,95

R$453,84

Jornada de 
IVabulhd 

401^. Sem. 
40 hs. Sem. 
íi) hs. Sem. 
40 hs, Sem.

40 hs. Sem. 
40 hs. Sem.

44h^Sem.

44 hs. Sem.

44 hs. Sem.

44
20hsrSem.

Ihxade 
Inscrição 
R$iu,qu 
RS 10,00 
RS 15.00 
RS 10,0ú~

—

Ensino Fundamental (.1* GrauJ.
__ Ensmo Mádio ( ?  Grau}

_____Ensino Superior ‘
_Ensi np F tm dan^tol ̂  f  G rou}

Enstoo Médio Incompleto 
(2 * G ^  Incompleto)

Em»ino M ^ o  (?* G rw  I 
Ensino Médio

(2*Grau Completo -  Magistério)  ̂ M  lO.U)
Ensino Fundomenul (Incompleto)

(4*séfiei

RSIOX» 
RS 10.00

-•*1

RS 226,90

44 h.N._Sem. 

44 hs. Sem.

Ensino Fundamenta] (Incompleio)

Emino Fundamental (incompleu))
____ ____ (4* i^rie)______

^ » in o  SuperiOT_ _  
Eminu Fundamental (Incompleto) 

_(4*s^c)
En&ino FundamenLil (Incompleto) 

(4* série)

RS 1 0 ^

RSIÜJ)0

RSK).ÜÜ
RS15.ee

RS 10.00

RS 5,00
02. Perfodu de Inscrições: 14/1/02 à 18/1/02 
H orário : 9:00 à 16:00 horas
Local: Para a realização da inscrição, o  candidato deverá retirar e preencher o impresso próprio distribuído na Prefeitura 
Municipal de Areiópolis, sito na Rua Dr. Pereira de Rezende. 230 -  centro -  Areíópolis/SP, a Taxa de Inscrição será recolhida 
no mesmo loca) e horário.

O bservação 1 :0  pagamento da taxa de inscrição poderá ser efetuado em dinheiro ou em cheque. O pagamento efetuado em 
cheque somente será considerado quitado após a respectiva compensação bancária, sendo a inscrição cancelada, caso haja
dcvoluçãodom esm o. ^ ______ _____ ________ __ ,
O bservação 2:O candidatupoderainscrever-se para mais de 1 (um) emprego doConcurso Público PMA n."001/01 desde que 
utilize fichas separadas e recolha os valores correspondentes. Caso haja impossibilidade dc realização de provas escritas ao 
mesmo tempo por motivo de alocação de candidatos e horários de prova, o candidato deverá optar pela realização de um deles, 
não havendo responsabilidade da Prefeitura Municipal de Areiópolis pela devolução de valores referentes às inscrições 
realizadas.

OJ. Dus condições necessárias à  inscrição
Ao inscrever-se. o candidato estará declarando, sob pena de responsabilidade civil e criminal, satisfazer as seguintes condições: 
■) ser brasileiro nato, naturalizado ou cidadão português a quem fui deferi da igualdade nos termos do Decreto Federal n." 70.436/ 
72;
b) estar em dia com suas obrigações eleitorais:
c) estar em dia com o serviço militar, se do sexo masculino;
d) estar em dia com seus direitos políticos;
e) gozar dc boa saúde física e mental:
0  não ter sido condenado por crime contra a Admini.stração; 
g) preencher e assinar corretamente a ficha de inscrição; 
b) pagar a taxa de inscrição:

04. Demais
EVIPRBGO Exigéndi»

-----

Aux. Depf*. Pessoa] Realização de Prova Pránca cm Informática ~ iEscrilurário 1 '1 Realização de Prova Prática em Informática
Escrituiário il Realização dc Prova Prática em Informática
Escrituiário m  i Realização de Prova Prática em Informática
Motorista AmbulAiKia Realização de Prova Prática j

Motorista Veículos Leves { Realização de Prova Prática
Motorista Veículos Pesados Realização de Prova Prática
Operador dc Máquina Realização de Prova Prática \

Pedfriiol ! Realização de Prova Prática ‘
O bservação 3 : 0  dia, local e horário para a realização das provas escritas serão divulgados no período de inscrições, através 
da imprensa local c constarão dos Editais dos Candidatos que serão afixados na Prefeitura Municipal de Areiópolis.
05. Todas as demais informações sobre as condições do pre.senie Concurso Público, como exigências dos empregos, tipos de 
prova, critérios de avaliação, pontuação de títulos, critérios de desempate, critérios para dendentes físicos, programa de prova, 
sugestão bibliográfica, critérios para admissão, e outros, encontram-se estabelecidos no respectivo Edital do Candidato, que estará 
afixado no local das inscrições durante o período da mesma.
06. Não serão fornecidas informações por meio telefônico aos candidatos, valendo para tal finalidade, única e exclusívamente 
os Editais afixados e publicados na imprensa local.

Areiópolis. Janeiro de 2002.
A M A RILD O  GARCIA FERNANDES 

Prefeito M unicipal

D iretor da ANP 
fiscaliza preços de 

com bustível
O diretor da Agência 

Nacional do Petróleo (ANP) 
Luiz Agusio Hurtu resolveu 
riscalizar pessoal menie pregos 
de gasolina em posios de gaso* 
I i na sit uado s ao long o do R ío dc 
Janeiro. O objetivo é verificar 
SC os distribuidores estão re­
passando a queda de pregos 
do combustível nas refinaria-s. 
onde a Petmbnis vende o pro­
duto em 2S% mais barato em 
relação aos preços praticados 
em dezembro desde o primeiro 
dia dü ano.

O  anúncio du governo 
de que os valores ao consumi­
dor recuariam de mane ira qua­
se que proporcional - com pers­
pectiva de atingir paiamures 
2 0 ^  menores que os de de­
zembro • ainda não se concre­
tizou. De um lado. distribuido­
res alegam qüe não podem

baixar preços sem que os esta­
dos reduzam a cobrança de 
ICMS na mesma medida em 
que recuaram os preços nas 
refinarias.

O Sindicalo das Empre­
sas Distribuidoras de Combus­
tíveis (Sindicam) prevê que o 
preço da gasolina recue cerca 
dc 13» emjaneift), percentual 
abaixo do que almeja o governo 
federal por causada incidência 
do imposto com base cm pre­
ços recolhidos em dezembro, e. 
ponanU) maiores Para feve­
reiro. as expectativas melho­
ram. mas ainda não dão conta 
dk>s 20»  de queda de preços. 
A ANP informou que, para que 
os preços revelem a realidade 
do mercado, irá alé mesmo ao 
Cade (Conselho Administrati­
vo dc Conselho Econômico) se 
for preciso.

Agradecimento
A enlermetni solLioUna 

Tata recebeu na última sexta-feiru. 
29. na EíMEF '‘Esperortça óe Oü vei- 
ni", uma homenagem de todos os 
seus oniigos que pa^sugiaram os 
seus trabalhos durante o ano dc 
20)1

Tola agradece ao diretor 
da EMEF "Esperança dc Olivei­
ra'* ( Geraldu). a professora Fáu • 
ma. ao Pronlo Socorro, dra. Car- 
men. dr. Marcos Marise, ao gni-

po dc enfermagem, ao coordena­
dor da Saúde. dr. Norberto Pom- 
pcrmayer. oo prefeiio José Anio- 
nio Manve c a todos as empresas 
que colaboraram

Taiadizque sempre lutou 
para conseguir, mas também se 
não fosse a ajuda c o reconheci­
mento de todos os seus amigos, 
não conseguiría.

Muito obngada.
Nh aldeie düs Aid Ub(Tata)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
o  Sindicato dus Cundutorcv dc Veículos c T rabalha- 

dorev «m T ran sp o rte .s  Rodoviár ios ,  U r b a n o s  c de 
Passageiros dc Lençóis Paulista, nos termos do Estatuto 
Social, neste ato representado por seu presidente vem através 
deste, convocar u TODOS OS FU N CIO N Á RIO S da Em- 
presa Viaçâo M ourao L tda. pertencentes a categoria pro­
fissional s<^io e não sócios, paru  p a iiic iparem  das Assem­
bléia G eral E x trao rd in ária  a ser realizada no próximo dia 9 
de Jan e iro  de 2.002 às 12:00 e 19:00 horas, na sede social 
da entidade à Rua Manoel Amáncio. 332, para discussão e 
deliberação da seguinte Ordem do Dia:

1) Leitura, discussão e votação da Ata da Assembléia
anicnor, _

2) Discussão e denoeração da proposta de re ^ u s te  
salarial apresentado pela empresa, em continuidade das nego­
ciações iniciadas perante ao DRT-bauni. nos autos 46254- 
001174/02-06. bem como apreciação da ação de cumpri mento.

3) Discussão e deliberação sobre os percentuais, bem 
como a forma e prazo para o desconto em folha de pagamento 
a título de Contribuição Assístencíal/Retnbutiva.

4) Não havendo **quorum*' legal para a instalação dos 
trabalhos em, primeira convw ação, a Assembléia será realiza­
da uma hora após com qualquer número de interessados 
presentes associados ou não conforme disposto nos Estatutos 
Sociais da Entidade. O  nao com parecim enio im plicará nu 
concordância tác ita  com a decisão que vier a ser adotada 
pela assem bléia.

Lençóis Paulista. 03 dc Janeiro de 2.002 
José P in to r - Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Carlos Alberto Baplistello, Presidente da ACILPA, nousode 

suas atribuições esutulánas, conforme o artigo 31, CONVOCA todos 
os associados, quites com seus deveres, consoante o parágrafo 
único do artigo 6^ para a Assembléia Geral Ordinária -  AGO. a ser 
realizada no dia 25Ã) I/2001, cm Convocação única das 8 às 18 horas, 
na sede da Entidade, Rua Piedade, n  ̂161. ncsia cídude de Lençóis 
Paulista, para tratar da seguinte ORDEM DO DIA: ‘‘Eleição dos 
membros da Diretoria Executiva, conforme dispõe o artigo 20 do 
Estatuto SoeiaP.
Lençóis Paulista-SP. 19de Dezembro de 2001.
Associação Comercial e industrial de lençóis Paulista-ACILPA

Carlos Alberto Baptislella - Presidente

Paeiici 
Alaa

* Cirurgia d e  miopia, 
astigm atism o e 

h iperm etropta o  la$er.
OMcadeOtioB 

Dr. Dared Ramos Parenie
CRM riU9 Fl

Fuívrvu Panik>» ílofeMá.aA Viài* MaiEnS»d>
IVMà/ahrtL .Ak'ilp& Vin^c IVtmun. < X>ii*/jai t I svat
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OFF

ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS

Processo Seletivo
tnscríçào
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Vestibufar
13 de Janeiro  de 2002

Bolsas FACOL 
inscreva-se

.oi»*-*..

FACULDADE 
‘ORfOENES LESSA'

FACOL
Rua Anita Garibaldl. 821 

Lençòia Paulista

http://www.facol.br
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v e í c u l o s
VENDh-Sh cammhoncw D- 

20. ano cuhinc dupla, vinho, 
complctii. TroLir lonc 26.V362üou 
977M44(í

V HM>t Sh/rR(JCA-Shh 
KKXI, lurtHi. preta Gol Mi 
lüÜO.0110^7. vinho, emòiimocs 
udo. 1 ralar lone 263-71

PASSAI I -S M.  Ví J<ÜE • A U O  
OL 2(a- 7̂17
y i  A V Íl M KSI pRiri A MNAN- 
CIAÜA 26< 3MÜK

VKNDlvSl: Saveiro, an*» 
H-l TraUí (onc 263 2164 íhi^ 7M4- 
22hl

<;OI. líK)095.PkATA 263 3623

VtNÜE-Sh Tno J 3, ano 
^».valorRS4 (]Ü().0Ü̂  ISpurccLiv 
dcRS 182.00, Tratar niaZt^hjGal- 
Ui. 39] ou fone 263*72 JOc/Cláu­
dio Cébar

V tN  I )h- SK Miviza. ano W 
SLh. hvMii evUdo. uJcool. Tnuar 
íone 263-0257 ou 9795* IU.30 d  
l-rajtciwo

(;OI. I OSPfXTAL21*M, PRATA
2M ^7t?

VENDk-SE/TROCA-St 
terreno no Pq. Eli/abcth. medin­
do I005m . vaiur RS 7(J(JU.(J0. ptv 
carro do me^mo valor Tratar rua 
Angelina Montai i Nelli. 249 •  Pq. 
iJizaheth i>u fone 263-377 J

D IV ER SO S

KSCOH I HOBBY 95. VINHO• 
K TT UI 263 39Ü8

VliM>E-SKaisa\S'ind95 
Tratar ru  rua Pupa Pio XJJ. 856 - 
Jd. Ubirama ou (one 263-5478 / 
9794-2914 c/ Mareio üü M are os

VLNDE-SF/rR(X:A-Sl' 
por carro dc menor valor. Pampa 
95. à alcoul. valor KS 8 HOÜ.OO - 
Corva 98, 4 portas, valor KS 
12.500.00. Tratar lone 264-3338.

VP2SI )l;-SKGv4 86.0T1 Ktn 
estado, verde m etálico. RS 
3 8<KI.0Ü üu troco pi>r moto. Tra­
tar rua Antomo bsperandio Fcr* 
ran. 190 -  JuJio Ferran ou tone 
9702-7816 c/Sergio___________

KS( ( ) R T /> T ir  I6V97,DIRF- 
ÇA(mAVA/A7CL 2635623

VbNDE-SE casa no id 
Monte A ^ l. d  6 cômodos. RS 
12 (100.00 * 4 anus de financja- 
mento, acciia-sc terreno como 
parte dc pagamento. T ratar fone 
.32í>4-546l

Fa/einii» rruMÍan '̂us p^qual- 
ijuer lu|{ar. caminhão baú. *1 m- 
tar fone 263-0173 ou 9701 -4379 
c/Bmgudo.

V íLN DO ic I e 1 une I3omo c/ 
bma. todas as lun^ôc. dc RS 
l36.a>pof RS 90.00- VídeoCas 
sele Panasonic RS HI0.0Ü- Dnve 
Djsket 3 valor RS 20.ÜÜ Tratar 
Í(M 3264-7256

VfcNDh-SE lingene i ían- 
lasias eróticas c privdulus Sca- 
Shopi Fone 9794* 2921

M O TO S
< HR 450 90. BRANCA /A?L1 
264 - 3737/9792 2W6_________

VHNDb-SEcasa noJulio 
Ferran â rua Elidio Moiscs Giaco- 
mirve. 11 Traur rua Papa Pio XII. 
4 17 ou fone 264-3925.

VENLK) Unha tclcíômca 
ntsidencial. valor RS 200.00 Tra­
tar lone 263-4295 ou 2M-346 J

R()SAI,KGL94.C1NZA-AU:0- 
OL-CX)U>L 9792-2696

CH 500 2U0Ü, PRATA 264 - 3737/ 
97922696

VENÜE-Sb Fusca 75. bran­
co. valor RS 1.700,00 T ratar fone 
32f>4ò30H___________________

n i K N m  i- KO.DÜI KADÜ M  
• 3737

STKADA 2(K19H, VERDE 264- 
561V9792 2696

C HK\ b n >: SL/E 87. PRATA 
M( r ro k  NOVO 264 - 3737

SrKAÜA 99. VKKDF- / 16000 
KMS 264 - 3737/9792 2696.

\liNDF-Sh Fusca 15ai, ati 
ótimo estado de conservação, 
preço dc iKasiãü. TraUir func ^ 3 -  
7382ou9794-W54

MONZA SUF 90. VINHO 263 
5623

STKAOA 218)1. PRETA 264 -
3737A17V2 2696

\bM )K-SFyTROC A-SE 
por Qàsü de menor v alor. ou car- 
m, casa à rua I>r. Anlonio Tedes- 
cu  26 (próxima a mdiiv iária I oom 
3 quartos, sala, uipa. co/inha, 2 
banheiros e p ira i^m . 1 ra la r no 
locai uu fime 263-1714.

OFTIKFX, (>-MK pam tm- 
balhar em sílloou du itan i. (mhj 
aposentado). Ira la r funt 3264- 
5534 c/ Lui/ <*arlos.

EMPRÍvGOS: APREV in- 
tomia que na próxima segunda, 
d u  07, á> 8 *00 horas na rua Pieda­
de. 161. ACILPA. CNtara condu* 
indi» as InscnçiVs para u Curso 
de Apcrleiçxiamentu dc Profissi­
onais dc P̂ iTLana que será realiza- 
doem Fevereiro l I t inus vagas

VFM)[>Sb NíAehink Kn- 
Uumll.266. HD4.3.(4ram ♦ fax. 
tela mainz ativa 14". Trata/ lont 
3264 J26ÒOU 9651-8948

CORSA GL I 4 95, AZl L  264 
_____________________

STkAI)A2m2íl)l. VINHO 264*

VbNDK-SF. Savem>, ano 
86. cm pcrtcJto estado Tratar fone 
263-5198 c/CicyjIdo__________

( OR.SA GL 1.4 96. BRANCO/ 
COMPly4 P 264- 3737

XR :tAi2í)0l BRANCA - 3.000 
KMS 264 3í/í»C*4792 26%

VENDE-SE loie no jd 
Cru/eim. v alur KS 12.{JÜ0.0(>. Lak> 
de am a  da rua. Tratar fone 264 
397Í9771 -1776 -  C iw  J-15^70.

fa>HlMAX
Alem dc consertos cm ge­

ral. venda de máquinas de lavar c 
geladeiras revisadas, um exposi­
tor para fnos i^mi-novoi. d  2m 
dc compnmcntu. Tratar Av. Josc 
AntomoLoren/em. 224 -  Pq FJj- 
zabeth ou fone 264-3747.

PKf:C*lSA*SK de mecânico 
dc tratores, c/expcn6ncia TraUti 
rua FraOLisco Protes Maia. 838 -  
Jd. líhimma íhj func 263-4526

VbN13b-SF: Braului 81, cin­
za. ótimo estado dc conscrv ação. 
valor RS 1 (MX).(K). Trauir fone 

_çLBohçnaj_________

( ORSA I 0M Pn97. VFJU3EPH* 
ROL 264 37.37. IM Ó VEIS

VENDE-SE casa inova) 
no)d. Village, valor R5 47 (8J0.00 
Tnitar I one 2643975 ou 9771. 1776 
-CrecjJ* 15.570

í  X >KS A MPIl 98. CJNZ.V4 K)K * 
TAS. 264 3737

VFJ9DE-SF l'fK>93. vulor 
RS 2 üüO.OUde entnida paaclas. 
Tmlar íonc 263-6215 ou 97ül-

1 OK2ÍA .ShDAM 99. BRANCO/ 
TRIO/RODA 264 • 3737.

VI S  [XJ casa lui Cecap. rua 
Zclia(>attaHUidaa*lürmadaj. Tra­
tar tunc 263-2213 (oümoprcçoj

3887
N FX^lUA CD97, V ERDfc PHROL 
263 5623

VENDE-SE Fusca 76. hrge. 
valor RS 2 200,00. Trator fone 
32646Ü23

OMFi>A<.T)96ffiETX). 2633908
HONDA CIVIC93.GAS-AZl^L 
264-.3737

\  F.NIX) amplo apC edifi- 
CJt» Huriuitá. apC edifício Caiahi 
Tratar rua Raul Gons'al^cs de O li­
veira. 1.̂ 7 • J7'incipe F.nxovaisou 
lone 263- M63 -  Crecí 0446963

VENDE-SEcasa no cen­
tro com 3 dorm itórios -  RS 
aO.dÜOjJO Tratar tone 264-3975 ou 
977 M  776 -  C itP  J-15 J>7Ü

VENDE-SE guarda roupa 
4 portas, d  malciro • geladeira 
branca -  cômoda 4 gavetas -  cama 
soluruxi c ca.sal c/ colchão - ens- 
Ulcira anUga cesenv aninha Tra­
tar rua Tiradcnics, 557 ou íone 
263-13».

VtNDE-SE Ireczcr v^tiatL 
branco -  geladeira Brasiemp. 
branca - mcxa para mâquini cos­
tura, facilito pagamento. Tfoca- 

borracha de geladeira, con­
serto de maquioa de costura, e 
Unquinhos E só hga/ 264-4476 ou 
ruaCel Joaquim Anselmo Mar­
tins. 408

VENDE-SE &ítio4.5 al 
que ires com água. fundos apenas 
RS3Ü ÜÜÜXII Tratar íonc 264-3975 
ou 9771 • 1776 -  Creu J * 15 J70.

E A a R V A O  
São Paulo -  Bru/ Saída 

dia 14. a l:(X) hora da manhã - 
Kelumo as ]7 0(j h<iras Tratar 
íonc 3264-5594 d  Isabel ou 3264 
6338 c/Josc fina.

P au lo  G ás
Atendimento 24 horoa.

Fuot* 263-1526 
I »u rua Guoianazes. 237 

- Jd. Monic A/ul

VE-NDE-SE Fusca ano 75, 
molur OK. v alor RS 1.500.00 - Bra- 
sílij ano 74, valiir RS900.00 Tra­
tor Rua Joaquim Hennque Morei* 
ra. 15 - Júlio F-erron ou fone 3264 
.p 7 6 ____________________________________________

C HKN S 5tt)86.BRVN( Ü.9792 •
2W6
PAMPA L I 6 87, VFTtMFXHA 
AUX)U1 264 3737.

VEN J)l-SEcasac/05c6- 
niodits ama c garagem, excelcn* 
le negríCio Traur lone 263-6254 
J  Ro>cli

\  bNUb-Sh busca 77. hran- 
:o, ducuinentoçàtt em ordem, va* 
I >r RS 1.800.00. Tratar Rua João 
( alegan. 170 - Júlio Ferran ou 
h*ftc 3264-8277 c/Odair.

PAMJH GL 9.S. A ZU iyA l í  XX )L 
264- 37.47
P l( K l  P (O R SA97.BR AN C A 
iTRIO). 263 5623.

A L l ’GO predio comcrcul 
para cscntóno de odv (vacio, con­
tábil ou clínica, na rua Jox^ do 
Patrocmii» 7 ratar lone 9712-4789

VFJ4I)F SE lote no jd  
ham araty S80rn2. va lo r RS 
14.800.00. porte a lu. Tratar fone 
264  3975 ou 9771 -1776 -  Creci J- 
I557Ü.

VENDE-SE compulodor 
Pentium J 33. Simsung Tratar fone 
9701-3871

C R F n i r o  P F S s o u

l)-20C l'S TüN  88. A Z l L / DIRE­
ÇÃO 263 3908

V E N D l -SE Truior CBT 
2070. ano 85. cni 6>m estado - 
Fusca 75 -  Bclina 78. oé̂ciIu inica. 
Traiarfonc 32645236

VbNÍ>E-SFJTR(X^A-SE 
vasa no Caju 11. c/ 05 cónH)di>s. 
t̂ >da murada. Tratar fone 3264 
72í)2

O m ni ( i'iiM ilk  i;j \j>  
k  . \ \  uv N iM tiiib fo  544 

Foni>: 26J.10J9 - 264.4213

VENDO balcão fríngerad) 
1.80m. valor FU 8fK).00a v isu ou 8 
X RS lOü.OO fixa.s. tcnlKi v ános pe­
ças, 1 ano de garanua Tratar fone 
32647256.

S ua  
T r in co u ?

S e rv iç o s  c o m  g a ra n * : 
l ia  e  a c o m p a n h a m e n to ! 
c o m  E n g e n h e iro s . O r ç a - ; 
m e n io  sem  c o m p ro m is ­
so . L ig u e  g r á t is  0 8 ()0 - 
1 1 -8 Ü 2 3  o u  i U )  2 3 4 -  
5 4 4 6 .

NENKA
BANHO E TOSA
AGROPESCA & CIA

I NO M ll LE ELX 95 TRAVA 
VIDRO AR 263 391)8
KOMIfl STD94.HFCE 264 3737

____  _  _  CQUI^AMCNTOa QC

PAGAN MOTOS ■
VENUE-SLCuUv.pnua 

Álcool Tnuar lone
KOMHI STD y?, BKANCA 
GA.S ;h.13y0«

^  ‘VfiNDE-Sb/rROCAS-.Sn 
( n .| 8?. á álcool. \  alof RS .V(XX).00. 
p> *T m ixo de Igual ou m enor v alor. 
^ ratar Rua E li/abete Abdulla Ti- 
Lianelli, KM > Açoi II. ou fone 
32647491

Fi n a n c i a n ivntos  p a r a
VI k .1 dc  l ‘>75

I '• i . ; . tííiUM

K \ \  vL ^ .I ' V.44
fn n rx : 2í.J,M Ü‘> :<.4.42Ll

3264-6448
3264-6311

CARIMBOS POR 
COMPUTADOR EM I  HORA

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
C R E C I ^ 1 5 .57 0

J (» c

COMPRA E VENDA DE USAS, APARTAMENTOS, 
TURENOS, SÍTIOS, CHAURAS E FAZENDAS.
rraba /ham os som?7TTe eam compra e 

venda de imóveis para melhor atendé-lo
* L' '.Jf-' 2 6 4 * 3 9 7 5  /  9 7 7 1 f 7 7 6

Sempre o melhor^ 
P'egócio.

c
36 X RS 103.24 
5 0 X R S  75.76 
60 X RS 6443

m AM ta  
36 X RS 126.22 
50 X RS 92,62 
60 X RS 78.76

CêAÈlHi ST RAIA
3 6 XR S  182,94 
5 0 XR S  134,25 
6 0 X R $ 114,16

CBA2S0 I WtSnM  
36 X RS 218.66 
5 0 XR S  160.46 
6 0 XR S  136.45

Y B R 12^ K Y B R  1 2 5  E D

O
36 X R $ 130.95 
50 X RS 96.18 
60 X R$ 81.62

YAMAHA
36 X R $ 149.37 
50 X R$ 109.70 
60 X R$ 93.33

LUVAS • OCULOS 
CAPACFTES • BOHNAS

Fone: (14) 263-4750 
Cel.: 9702-0432

Preço
Promocional

Transporte

W S K  M M I» #  m
3 2 6 4 - 9 8 8 .

< «T.IO

K

SU A  M E U lO A  IM P A E S S A O  ESTÁ  A Q U Illl

Ê N T R C G A S  
;  C O M  R A R 9 D C Z

Fone: (14) 263-0170 
Fone/Fax: (14) 263-2564

R u a  Cal. J o a q u im  A n s e lm o  M a rtin s , 5 0 3  - C e n tro

Wande & Dane
Ruê Pedro Natélio Lorenietti, 112 -  Lençóis Paulista
F o n e s :  2 6 4  4 3 4 5  /  9 7 7 2  7 Í 4 6

E sco lho  o seu  e sejo  o e s c o lh id o  
pe lo  m e rc a d o  de  t ra b a lh o .

FAÇA FESTA
30Q$ÂIGA905
20oooas
A g M M t O

ORATtS too 

^niv^r%^rio

m sm o'o.
F O N E : 2 6 4 - 3 1 S S

N a a la  f e m in in a :
Corte, Escova, Chapinha. Tintura, 
Hidiataçâo, Permanente, Reflexo. 

AUsamento, Depílação, Pé, 
Mão, MaqoiUgem, etc.

*tevM pc J  ̂J*̂  Íí kpr. i« i. t
9 l ^  ̂ * r ̂  » t

R u o  A n i t ã  G a r ib a ld i^  1 3 4 7  • F o n e : 2 6 4 .3 4 1 2

<0

In sc r iç õ e s  a b e r t a s  p a r a  o

viimos

COMPRA - VENDE 
TROCA • FINANCIA

USADOS E OKM

se m e s t re  d e  2 0 0 2 .

fONE/FAX.

2 6 4 - 3 4 4 4  9 7 7 2 -6 4 1 8

Ay. 2 5  OC J anCiIPo , 2 3 2  
ucNÇóim Paulista

SEN Al

f  *  •  •  • ^  In fo rm açõ es! 2 6 4 - 4 2 1  1 lençóispauusta

A b an d o n o  de Km prego  
Fazenda Barra Bonicadov 

Patov dc propriedade do Sr. Nek> 
Zuntmi.solicitaocomparccunen- 
todofuncionanoMIGUELOZA- 
N IK . u veu escri tóri o no prazo de 
3 U ris) dio3. para tratar de as­
sumo de seu intcrc5se. O não 
aieodimcnio a esta CONVOCA- 
ÇAO. acarretará Abandono de 
Emprego, conforme dispòe o 
A n igü  482 Letra" 1" da CLT.

Lençóis Paulista 5 dc ja ­
neiro dc 2002.

ADQUIRA JA
TERRENOS NO

Ju / lIjjjj M ú n í I \:̂ UJ
ENTRADA FAClUTADA
prestações a paiUr de

* « 1 2 4 2 ®
MENSAIS

VENDAS

TOLQX) IMÓVEIS
I  ha 1

OI l  M ( O M U  i l  A  ONM 
Av. 25 deJancir»*. v 4  • iXfUn» • I**tk l .u: ‘ IJ»

f  t  •   ̂ •  e .



Vaáre Luiz An^'ade morre aos 77 anos
O ex-pároco dc Len­

çóis Paulista. Padre Luiz dc 
Oliveua Andrade, faleceu no 
último dia 28. às 10h30 em 
Presidente Altino, cidade pró­
xima a Osasco, vítima de der­
rame cerebral.

Após celebrar todas as 
missas de Natal, amda no dia 
25, por volta das 19h30, co­
meçou a sentir fones dores de 
cabeça e foi internado no hos­
pital daquelacidade. Na nta- 
nhã do dia 26. os médicos 
diagnosticaram um derrame 
cerebral e. imediatamente, 
realizaram uma cirurgia crani­
ana para retirada de um coá­
gulo saogüíneo.

Entretanto, o sacerdo- 
tequedias atiás havia visitado 
Lençóis Paulista, não supor­
tou a cirurgia e acabou fale­
cendo na manhã do dia 28 
último.

Padre Luiz foi sepulta­
do no cemitério de Barueri. 
junto ao túmulo de sua mãe. 
Antes, às 9h00, houve missa 
de corpo presente, celebrada 
pelo Bispo Diocesano de 
Osasco Dom Francisco Ma­
nuel Vieira, concelebrada por 
todos os padres daquela dio­
cese.

Uma grande multidão 
de fíéis e admiradores do pa­

dre Luiz acompanhou seu se- 
pultamento ocorrido às 11 h 
da manhã, em Barueri- 

SAUDADESDE 
LENÇÓIS

Anionio José Paccola, 
que recentemente coordenou 
a vinda do Padre Luiz à nossa 
cidade no iníciode dezembro, 
acumpanhouosepul lamento. 
Na oportunidade, foi infor­
mado pelo irmão do sacerdo­
te que ele linha grande amor 
por Lençóis, tantoque se di­
zia encantado com o progres­
so que encontrou por aqui. 
bem como da reforma da Igre­
ja Mamz. hoje Santuário. Ain­
da. segundo seu irmão. Padre 
Luiz falava constantemente 
que quena voltar para cá. 
onde. a partir de 1955. subs­
tituiu Pada* Salústio, ficando 
como vigário por cerca de 7 
anos.

Na sua visita há exatos 
3U dias passados, hospedado 
pelo Padre Carlos José. ele 
celebrou missas na Igreja de 
São Benedito, cuja constru­
ção esteve a seu cargo, além 
de celebrar também no San­
tuário da Piedade e no Asilo 
local. Fez questão de conhe­
cer as paróquias da cidade, 
bem como de retomar, de­
pois dc longos anos. ainda

que por instantes, na capela 
de Santo Antonio no bairro 
do Corvo Branco.

Uma semana após, ou 
seja. na manhã de 8 de de­
zembro. após visitar muitos 
amigos e conhecidos, despe­
diu-se de Lençóis, alimentan­
do o sonho de voltar breve- 
mente. Entretanto, a mcme não 
lhe deu trégua.s. Deus preci­
sou dele em outra dimensão 
da vida. tendo, primeiro, con­
cedido ao Padre Luiz peque­
no espaço de tempo. O tem­
po precioso de uma semana 
para rever Lençóis, seus ami­
gos e antigos paroquianos. 
para depois, conduzi-lo à 
morada defmi ti va na Casa do 
Pai.

A verdade é que lem­
brar é sempre bom e ao me.s- 
mo tempo triste, porquea sau­
dade muitas vezes faz com 
que os olhos fiquem úmidos, 
tanto por felicidade como por 
tristeza. A saudade, como diz 
a poesia popular, "é umu pa- 
lavra doce que traduz tanto 
amargor, saudade é como 
se fosse o espinho beijando 
a flor.".

Eis aqui tudo o que se 
podia e devia dizer a respeito 
do falecimento do Padre Luiz 
de Oliveira Andrade.

Fadre Lmíz recepcionado pelos amigos durante sua visita em Lençóis

Paróquia entrega certificados
A Pastoral Social/Fa- 

miliar da Paróquia Cristo 
Ressuscitado, no bairroCe- 
cap. realizou ontem. 4. na 
paróquia aentrega dos cer­
tificados aos concluinies do 
curso de iniciação à infor­
mática.

O curso que contou 
com 11 alunos/adullosdos 
bairros Cecap, Caju e Mon­

te Azul que pertencem à pa­
róquia. teve início no mês de 
novembro com duração de 
60 horas. As aulas foram 
ministradas no Centro Edu­
cacional “SylvioCapoani". 
no bairro Cecap. gratuita- 
menie. Nomêsdefevereiro 
haverá novas turmas paru o 
curso.

O curso foi realizado

graças a parceria da pastoral 
süciai/familiarcomoCentJO 
Municipal dc Formação Pro- 
hssional “Prefeito Ideval Pac- 
cola'7Senai de Lençóis.

Além do curso de in­
formática. a pastoral social/ 
familiar realiza no salão de 
festas da comunidade, cur­
sos de bordado, crochê, ar- 
lesanatoeoutros.

S em in á rio  c o b r a  se to r  su c r o -a lc o o le ir o
No dia 18 de janeiro 

de 2002, a cidade de Gua­
riba (região de Ribeirão 
Preto/SP), histórica na luta 
pelos direitos dos traba­
lhadores do setor canavi- 
eiro, será a sede do Semi­
n ário  de  Esclarecim en­
tos e Ações ao Plano de 
Assistência Social -  PAS. 
instituído {>ela Lei Fede­
ral 4870, de 1.® de dezem­
bro de 1.965 e que obriga 
as usinas, destilarias e pro­
dutores de cana, respecti- 
vamenie, a aplicarem per­
centuais sobre os preços 
do açúcar, álcool e cana- 
de-açúcar na saúde e as­
sistência social dos traba­
lhadores da agroindústria 
canavieira.

Essa Lei. dispõe so­
bre a produção açucareira, 
a receita do Instituto do 
Açúcar e do Álcool e sua 
aplicação, estabelece que 
0$ produtores são obriga­
dos a aplicar em benefício 
dos trabalhadores agríco­
las e industriais das usi­
nas, destilarias e fornece­
dores, em serviços de as­
sistência médica, hospita­
lar. farmacêutica e social, 
a importância correspon­
dente no mínimo 1% (um 
por cento) sobre o preço 
oficial do saco de açúcar, 
\% (um por cento) sobre 
o valor ofícial da tonelada 
de cana de açúcar entregue 
à indústria (usinas, desti­
larias anexas ou autôno­

mas) pelos fornecedores 
ou lavradores da referida 
matéria e 2% (dois por 
cento) sobre o valor ofici­
al do litro de álcool de 
qualquer tipo produzido nas 
destilarias.

A t^ 1000 e le i er«  
rigorosamente cumprida, 
e o órgão fiscalízador era 
q Instituto do Açúcar e do 
Álcool -  lAA. Com a sua 
ex tinção  pelo governo 
Collor, e ao longo dos úl­
timos anos. a maioria dos 
empresários da agroindús­
tria canavieira deixou de 
aplicar os recursos na pre­
venção e assistência à saú­
de de seus funcionários. 
Em 1.997. por exemplo, 
no Estado de São Paulo, os 
recursos aplicados foram 
da ordem  de R$ 
120.000.0ÍX).00 (cento e 
vinte milhões de reais).

Em 1.998. a Procu­
radoria da Fazenda do Go­
verno Federal emitiu pa­
recer no sentido da eficá­
cia contida da Lei, ou seja, 
que essa estava em vigen­
do mas não em aplicação, 
o que estava deixando de 
beneficiar milhões de tra­
balhadores em ações so­
ciais. “O trabalhador 
canavíeiro, até em razão 
da atividade, está exposto 
às doenças e acidentes e, 
por isso. necessita da as- 
sistênciaà sua saúde “ . dis­
se o presidente Mauro Al­
ves da Silva, da Federação

a i a m e n f o i

em

^ o d < u

dos Empregados Rurais no 
Setor Canavieiro do Esta­
do de São Paulo -  FER- 
CANA, entidade que está 
promovendo o Seminário.

Ainda segundo Silva, 
que já  cortou cana durante 
miR pwfi<won»l -
“o trabalhador canavieiro 
quer PAS!”, ou seja, “ele 
quer a garantia da assistên­
cia e isso pode ser feito 
com os recursos previstos 
nesse Planoe também quer 
PAZ. no sentido de que pre­
cisa de tranquilidade para 
si e sua família, afinal, 
quem é que não quer traba­
lhar em paz?!”

Justiça garante que Lei 
está em vigor e obriga, 
em liminar, a  aplicação 
dos recursos previstos

Em recente decisão, 
a Justiça de Guariba, de­
terminou - liminarmenie - 
prazo de 60 dias para que a 
Associação de Fornecedo­
res de Cana desenvolva o 
Plano de Assistência So­
cial, previsto no artigo 36 
da Lei 4.870. Só em Gua­
riba, usineiros e produto­
res têm aobrigação de apli­
ca r cerca  de R$ 
5.000.000,00 (cinco mi­
lhões de reais), no ano de 
2002.

Essa ação que rece­
beu decisão liminar favo­
rável foi provocada pelo 
M in isté rio  P úblico  de 
Guariba, através de repre­
sentação da Comissão Es­
pecial de Inquérito instau­
rada pela Cftmara Muniet- 
pal de^^a cidade, está sen­
do contestada pelo patro­
nato e pode. num primeiro 
momento (antes do julga­
mento do mérito), até cair. 
Independen lem en te  da 
manutenção ou não dessa 
sentença, a FERCANA e 
os sindicatos que repre­
sentam os empregados ru­
rais no setor canavieiro 
pretendem, a partir deste 
seminário, deflagrar mo­
vimento em todo o Estado 
com vistas ao resgate des­
ses recursos em favor des­
ses trabalhadores, afinal, 
conforme entende o pre­
sidente da entidade. Mau­
ro Alves da Silva, “os pro­
dutores e usineiros ao des­
tinarem parte de seus lu­
cros à saúde dos trabalha­
dores não estão fazendo 
mais do que a sua obriga­
ção e oferecendo contra­
partida pela riqueza obti­
da". S ilva lem bra que 
“quando as usinas, produ­
tores e o próprio setor es­
tavam em dificuldades, em

MARIOGAS
GAS - AGUA MINCAAl
0800-10.00.13
D €P : ftU n  O S U IfU D O  C ICCO NC, 4 0  
iOJA: AUA JOSC DO PATAOCÍNIO, 880

passado recente, os traba­
lhadores marcharam ao 
lado do patrão para pedir 
em seu favor. Agora é a vez 
desses devolverem ao tra­
balhador o que lhes é de 
direito!”

Usina da B arra 
dá  o exemplo 
Mas nem todas as 

em presas deixaram  de 
atender os seus trabalha­
dores. É o caso. por exem­
plo, da Usina da Barra S/A 
Açúcar e Álcool, de Barra 
Bonita (região de Bauru), 
que. através da Fundação 
Pedro Ometto. não só con­
tinua a aplicar os recursos 
previstos na Lei do P.A.S. 
como 0 complementa e, 
assim, pode estender os 
benefícios desse progra­
ma a todos os funcionári­
os das empresas do grupo 
ao qual pertence.

G estão tr ip a rtite  
A exemplo do que 

vem ocorrendo com ou­
tros programas e recursos 
financeiros destinados a 
projetos que beneficiem 
trabalhadores, com o os 
relacionados a segurança 
no trabalho, os dirigentes 
sindicais representantes

dos empregados rurais do 
setor canavieiro preten­
dem não apena.s assegurar 
que sejam aplicados os re­
cursos previstos na lei do 
P.A.S. como, iniciar movi­
mento para que esses se­
jam administrados em ges­
tão tripartite (empregados, 
empregadores e governo).

Inscrições au Sem iná­
r io

As inscrições -  gra­
tuitas - estão restritas aos 
titulares ou representan­
tes (devidamente creden­
ciados) dos Poderes Exe- 
cutivoe Legislativo das ci­
dades das regiões canavi- 
eiras. Ministério Público 
e dirigentes sindicais e de­
vem ser feitas até o dia 15 
de janeiro, na FERCANA 
(rua Tinhorâo, 81 -  Higie- 
nópolis -  pelo telefone 
(11) 3826.5000 com Ma­
ria Helena ou na Câmara 
M unicipal de G uariba, 
pelo  te lefone (16) 
3251.1131.

Cristina Koga - jornalis- 
ta-assessora de impren­
sa
MTb 25.199 - MS I53S4
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□ MELHOR NEGOCIO 
PARA 0 SEU NEGOCIO

AU TO  P O S T O

AUTO POSTO VIMABE
Rua 15 de Novembro, 326 - Centro 
Fone: 263*1824 * Lençdis Paulista


